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editorial
editorial

BEm-VINDO A BORDO
WELCOME ABOARD

O 
brigado por escolher a TAAG.

Somos a sua companhia de sempre e 

pretendemos continuar a merecer a 

sua confiança. Acreditamos que o nosso papel é 

muito maior do que apenas transportar passa-

geiros do ponto A para o ponto B. A nossa mis-

são ainda é mais desafiante – é dar-lhe a melhor 

experiência de voo possível e contribuir para que 

o seu motivo de viagem se concretize com suces-

so. Seja uma visita familiar, viagem de negócios, 

formação, missão de serviço, tratamento médico 

ou simplesmente férias e lazer, saiba que a TAAG 

vai oferecer-lhe segurança, pontualidade e um 

atendimento dedicado pelo Pessoal Navegante 

de Cabine. Saiba que, para nós, o seu feedback é 

extremamente importante e sinalizamos grande 

parte das sugestões dos nossos passageiros para 

o nosso Programa de Melhoria Contínua, cujos 

resultados brevemente serão visíveis tanto nas 

nossas aeronaves, como na operação em geral.

Partilhamos consigo que a nossa TAAG está a 

crescer. Estamos a aumentar as frequências de 

voo para os seus destinos preferidos, estamos a 

chegar a novas cidades na Europa via Madrid (em 

colaboração com a IBERIA), temos mais destinos 

domésticos e internacionais, estamos a revisitar os 

níveis de conforto a bordo, entre outras iniciativas 

em curso. Num plano mais geral, a TAAG reforçou 

positivamente a sua reputação internacional, é 

uma entidade em conformidade com a regulação 

da aviação civil aplicável e um actor emergente nas 

ligações transatlânticas, intra-africanas e com o 

eixo asiático. Estamos a reforçar o segmento de ne-

gócio de carga, somos uma entidade cada vez mais 

atractiva para as partes interessadas internacio-

nais, acreditamos nas parcerias ganha-ganha com 

outras operadoras, estamos a fazer crescer a frota 

e iniciámos o processo de transformação digital na 

companhia. «Através de uma nova cultura de rigor 

e eficiência, aliada ao compromisso das pessoas 

com a mudança e orientação para resultados, a 

TAAG reafirma a sua sustentabilidade e arrojado 

plano de crescimento.»    

Em nome de toda a equipa TAAG, desejamos-lhe 

um voo muito agradável.

#Flytaag.com

T
hank you for choosing TAAG.

TAAG has been your first choice over the 

years, and we intend to continue to deserve 

your trust. We believe our role is greater than just 

flying passengers from point A to point B. Our mis-

sion is even more challenging – to give you the best 

flight experience and allowing you to achieve your 

travel purpose. Whether it is a family visit, business 

trip, training, medical treatment, or simply holidays 

or leisure, know that TAAG will offer you safety, 

punctuality, and dedicated service provided by the 

Cabin Crew. Moreover, your feedback is important 

to us, as we have incorporated most of our pas-

sengers' suggestions into our Continuous Improve-

ment Programme. Results will soon be visible, both 

in our aircraft and operation overall.

Please bearing in mind the following: TAAG is 

growing. We are increasing flight frequencies to 

your favourite destinations, we are reaching new 

cities in Europe via Madrid (in partnership with 

IBERIA), we have more domestic and internation-

al routes, we are optimizing in-flight conditions, 

among other ongoing initiatives. 

TAAG is empowering its international reputation, 

while complying with the applicable aviation reg-

ulations, emerging today as a key player regarding 

transatlantic, intra-African and Asia connections. 

We are strengthening the cargo business segment, 

the company is more attractive – and the interna-

tional stakeholders acknowledge that – we believe 

in win-win partnerships, we are renewing the fleet 

and kick-off the digital transformation journey 

within the company. 

«Through a new culture of rigor and efficiency 

combined with people's commitment to chang-

ing mindset towards a result-driven orientation, 

TAAG will reaffirm its sustainability and leverage 

its growth strategy.» 

On behalf of the entire TAAG team, we wish you a 

very pleasant flight. 

#Flytaag.com

«Através de uma nova cultura 

de rigor e eficiência, aliada ao 

compromisso das pessoas com 

a mudança e orientação para 

resultados, a TAAG reafirma 

a sua sustentabilidade 

e arrojado plano de 

crescimento.»    

«Through a new culture of 
rigor and efficiency combined 
with people's commitment to 
changing mindset towards a 

result-driven orientation, TAAG 
will reaffirm its sustainability 

and leverage its growth 
strategy.» 

ANA MAJOR
PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

CHAIRMAN
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CHECK IN
CHECK IN

A Direcção da Revista Austral
The Editorial Management

of Austral Magazine

COSMOPOLITAN CITY
CLOSER TO ANGOLA

MADRID
CIDADE COSMOPOLITA
MAIS PRÓXIMA DE ANGOLA

M
onumental e pitoresca. Elegante e popular. Vanguardis-

ta e tradicional. “Esto és Madrid!”, como gostam de resu-

mir os seus habitantes. Acolhedora e multicultural, a ca-

pital de Espanha oferece aos seus visitantes atracções para todos 

os gostos. Como boa anfitriã, recebe-os com simpatia seja num 

dos seus muitos museus ou monumentos, num dos inúmeros par-

ques ou jardins, num bar ou esplanada, onde convida à descontra-

ção em redor de uma mesa com algumas bebidas e tapas. Num jo-

go de uma das duas grandes equipas de futebol a que empresta o 

nome (Real e Atlético) ou num tablao onde bailarinos apaixona-

dos maravilham com os seus passos de flamenco. Uma das capi-

tais mais ricas da Europa está agora ao alcance de um voo directo 

a partir de Luanda, tornando também mais próximas outras cida-

de Europeias ou sul-americanas, por exemplo. 

Nesta edição da Austral lançamos o desafio para que “percorra” 

connosco a Gran Via, antecipando o que poderá encontrar na sua 

próxima viagem com a TAAG.

M
onumental and picturesque. Elegant and popular. Van-

guardist and traditional. "Esto és Madrid!", as its inhabit-

ants like to sum it up. Welcoming and multicultural, the 

capital of Spain offers its visitors attractions for all tastes. As a good 

host, it warmly welcomes you in one of its many museums or mon-

uments, in one of its numerous parks or gardens, in a bar or on a ter-

race, where it invites you to relax around a table with some drinks 

and tapas. At a game of one of the two great soccer teams that bor-

row its name (Real and Atlético) or at a tablao where passionate 

dancers amaze with their flamenco steps. One of the richest capitals 

in Europe is now within reach of a direct flight from Luanda, bringing 

other European or South American cities closer as well. 

In this issue of Austral we challenge you to "tour" the Gran Via with 

us, anticipating what you might find on your next trip with TAAG.

FOTO PHOTO: 
ISTOCKPHOTO
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ISTO É ANGOLA
THIS IS ANGOLA
DESERTO DO NAMIBE  

NAMIBE DESERT

FOTO PHOTO: VASCO CÉLIO
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O Palácio de Ferro recebeu a 1ª edi-

ção do Festival Balamuka. entre 7 

e 11 de Abril. Esta visou celebrar 

os ritmos nacionais, projectar a 

música tradicional, valorizar os 

instrumentos ancestrais e os seus 

executantes. Com a presença de 18 

grupos musicais oriundos de todo 

o País, a festa contou com a rea-

lização de concertos, exposições, 

fóruns, oficinas, danças e palco 

aberto. O evento homenageou, a 

título póstumo, o jornalista Amaro 

Fonseca, divulgador da música de 

matriz nacional no programa ra-

diofónico Balumuka.

The Iron Palace hosted the 1st 

edition of the Balamuka Festival 

between April 7 through 11. The 

event aimed to celebrate nation-

al rhythms, promote traditional 

music, value the ancestral instru-

ments and their performers. With 

the presence of 18 musical groups 

from all over the country, the fes-

tival included concerts, exhibitions, 

forums, workshops, dances and an 

open stage. The event paid a post-

humous tribute to journalist Am-

aro Fonseca, who promoted na-

tional music on the radio program 

Balumuka.

A MAGIA DA DANÇA
THE MAGIC OF DANCE

E  
m seis noites de magia, a Companhia de Dança Contemporânea de 

Angola deliciou o seu público com a apresentação do espectáculo 

“Isto É Uma Mulher?”, uma criação conjunta de Ana Clara Guerra Mar-

ques e da coreógrafa Irène Tassembédo, do Burkina Faso. O Memorial 

Dr. António Agostinho Neto (MAAN) recebeu o público que não faltou à 

chamada para conhecer um espectáculo que levanta questões sobre o 

papel da mulher num mundo repleto de diferenças. A companhia, que já 

celebrou 30 anos de existência, dedicou esta peça ao bailarino Armando 

João Mavo, recentemente desaparecido.

I n six nights of magic, the Contemporary Dance Company of Angola de-

lighted its audience with the show titled “Isto É Uma Mulher?” "Is this 

a Woman?", a joint creation by Ana Clara Guerra Marques and choreog-

rapher Irène Tassembédo from Burkina Faso. The Dr. António Agostinho 

Neto Memorial (MAAN) hosted the public who did not miss the call to 

a show that raises questions about the role of women in a world full of 

differences. The company, which has been around for 30 years, dedicated 

this show to recently deceased dancer Armando João Mavo.

MÚSICA 
TRADICIONAL 
ANIMA LUANDA
TRADITIONAL MUSIC 
LIVENS UP LUANDA

ELA TEM 
CASA NOVA
ELA HAS A NEW 
HOUSE

O ELA – Espaço Luanda Arte, dirigi-

do pelo galerista e curador Dominick 

Maia Tanner e que há vários anos di-

vulga o que de mais significativo se 

faz na arte contemporânea do país, 

mudou-se para a Rua Alfredo Troni, 

na baixa de Luanda e reabriu com a 

exposição “Nós, Os Do Makulusu”, 

do dueto Nelo Teixeira e Hamilton 

Francisco/Babu. Mantendo o habi-

tual dinamismo, o ELA inaugurou já 

uma segunda exposição, “Mundos 

Paralelos”, dos artistas Van (An-

gola) e Kristof Degrauwe (Bélgica), 

no enquadramento da 1ª Edição do 

Reencontros De Luanda.

ELA - Espaço Luanda Arte (Luan-

da Art Space), managed by gallery 

owner and curator Dominick Maia 

Tanner, which for several years has 

promoted the most significant con-

temporary art being produced in the 

country, moved to Rua Alfredo Troni, 

in downtown Luanda and reopened 

with exhibition "Nós, Os Do Maku-

lusu" (“We, The Ones From Maku-

lusu”), by Nelo Teixeira and Ham-

ilton Francisco/Babu. Keeping the 

usual dynamism, ELA has already 

opened a second exhibition, "Mun-

dos Paralelos" (“Parallel Worlds”), by 

the artists Van (Angola) and Kristof 

Degrauwe (Belgium), as part of the 

1st Edition of Reencontros De Luanda 

(Luanda Reunions).
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Decorreu em Abril a 1ª edição do 

Doc Luanda – Festival Internacional 

de Cinema Documental, iniciativa 

organizada pelo Camões – Centro 

Cultural Português em parceria com 

a Mukixe Produções Audiovisuais e 

a Criacom Comunicação e Imagem. 

Com direcção artística do cineasta 

Jorge António, o evento exibiu cerca 

de 30 filmes e contou com concer-

tos, masterclasses, exposições, uma 

sessão de homenagem e uma feira 

do livro. “Para Lá dos Meus Passos”, 

de Kamy Lara (Competição Nacio-

nal) e “Selfie”, do italiano António 

Torrente (Competição Internacional) 

sagraram-se os filmes vencedores.

The first edition of Doc Luanda - 

International Documentary Film 

Festival, an initiative by the Camões 

- Portuguese Cultural Center in part-

nership with Mukixe Audiovisual 

Productions and Criacom Comuni-

cação e Imagem, took place in April. 

Directed by filmmaker Jorge António 

the event screened about 30 films 

and included concerts, master class-

es, exhibitions, a tribute session and 

a book fair. "Beyond My Steps", by 

Kamy Lara (National Competition) 

and "Selfie", by Italian António Tor-

rente (International Competition) 

were the winning films.

CELEBRAR 
A LÍNGUA 
PORTUGUESA 
CELEBRATING 
THE PORTUGUESE 
LANGUAGE

O Dia Mundial da Língua Portu-

guesa (5 de Maio) foi assinalado 

com uma série de iniciativas como 

as exposições, um festival de cur-

tas-metragens, ateliers de escrita 

e ilustração, sessões de leitura e 

cinema e o seminário internacio-

nal sobre a língua portuguesa, 

organizado pelo Ministério da 

Educação de Angola, sob a res-

ponsabilidade da Paula Henri-

ques. A terceira edição do evento 

ocorreu no momento em que An-

gola assumiu a presidência rota-

tiva da Comunidade dos Países da 

Língua Portuguesa (CPLP).

The World Portuguese Language 

Day (May 5) was celebrated with 

a series of initiatives such as ex-

hibitions, a festival of short films, 

writing and illustration workshops, 

reading and film sessions, and the 

international workshop on the Por-

tuguese language, organized by 

the Ministry of Education of Ango-

la, under the responsibility of Paula 

Henriques. The third edition of the 

event took place at a time when 

Angola assumed the rotating pres-

idency of the Community of Portu-

guese Language Countries (CPLP).

ARTE ÉPICA NO EPIC 
SANA LUANDA
EPIC ART AT THE EPIC SANA LUANDA

N 
o âmbito das celebrações do 10º aniversário da sua inauguração, 

o Hotel Epic Sana Luanda inaugurou o conceito Art Can Be Epic 

que incluirá, ao longo de 2022 e em vários dos seus espaços, interven-

ções de artistas conceituados. A “estreia” do conceito aconteceu no dia 

31 de Março, na inauguração do Epic Cube, iniciativa concretizada em 

parceria com a Jahmek Contemporary Art, com uma apresentação de 

obras integrantes da exposição Okufeit(ka) da artista plástica alemã 

Íris B. Chocolate. A vernissage reuniu ao final da tarde um vasto grupo 

de amigos das artes plásticas angolanas e do Epic Sana Luanda. 

A s part of its 10th anniversary celebrations, the Epic Sana Luanda 

Hotel inaugurated the Art Can Be Epic concept, which, throughout 

2022, will showcase works by renowned artists in several of its spaces. 

The "debut" of the concept happened on March 31, at the inauguration of 

the Epic Cube, an initiative carried out in partnership with Jahmek Con-

temporary Art. The initiative includes works from the Okufeit(ka) exhibi-

tion by German artist Íris B. Chocolate. A vast group of lovers of Angolan 

plastic arts and of Epic Sana Luanda gathered at the end of the afternoon 

for the vernissage. 

A FESTA 
DO CINEMA 
DOCUMENTAL
THE DOCUMENTARY 
FILM FESTIVAL
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A 
o longo de anos, emprestou 

às páginas do “Conto” da Aus-

tral a magia e a elegância das suas 

histórias. Na obrigatória brevidade 

do estilo, descrevia de tal forma as 

suas personagens que depressa as 

identificávamos entre aqueles que 

nos rodeiam. Audazes ou tementes 

aos Deuses, generosas ou avarentas, 

adoráveis ou mesquinhas, as figu-

ras dos seus contos eram repletas de 

humanidade, por vezes envolvidas 

por uma aura de misticismo. 

Nasceu em Benguela, para prosse-

guir a sua formação, em Portugal. 

Ali tirou o curso do Magistério Pri-

mário, tendo-se estreado nas fun-

ções de professor primário em al-

deias remotas daquele país.

Regressou definitivamente a Ango-

la em 1959, dividindo-se em mil e 

um ofícios, ligados sobretudo ao en-

sino ou à literatura, duas paixões a 

que se dedicou fielmente e que agre-

gava nas muitas obras de literatu-

ra infanto-juvenil que escreveu e pu-

blicou. Como “As Sete Vidas de um 

Gato” que, em 2002, lhe valeram o 

prémio PALOP 98 de Língua Portu-

guesa de Literatura Infantil. Mem-

bro da União dos Escritores Angola-

nos (de que foi Presente da mesa da 

Assembleia Geral, entre 1992 e 1994) 

escreveu e publicou poesia, nove-

las, romances e contos numa ex-

tensa obra em que os caminhos do 

progresso e a defesa dos valores tra-

dicionais convivem pacificamente.

Além de professor, foi director da Es-

cola de Artes e Ofícios, no Cunene, 

inspector escolar, editor no Instituto 

Nacional do Livro e do Disco e fun-

cionário do ministério da Informação.

Como jornalista colaborou em va-

riados órgãos de comunicação, na 

rádio e em publicações como a revis-

ta “Notícia” ou o jornal “A Província 

de Angola”. Fundou a revista de te-

levisão “Tveja” e o “Correio da Sema-

na” (com Manuel Dionísio, em 1992), 

de que foi director, cargo que assu-

miu também nos jornais “Voz do 

Bié”, “Jornal de Angola” ou “Jango”.

EDUCATOR BY VOCATION, WRITER BY PASSION

IN MEMORIAM 

DARIO DE MELO  
O PEDAGOGO POR VOCAÇÃO, 
ESCRITOR POR PAIXÃO

O seu desaparecimento surpreen-

deu os amigos que não esconderam 

o inconformismo face à notícia. Re-

cordam-lhe o patriotismo, a sensi-

bilidade, a elegância, mas também 

o amor pelas palavras e pela litera-

tura, de que era acérrimo defensor.

Inconsolável, Octaviano Correia re-

sumiu em poucas palavras a sua 

tristeza, sem deixar de salientar a 

herança que Dario De Melo nos dei-

xa: “Hoje Angola está mais pobre. 

Angola e especialmente essa Lite-

ratura que é a mais importante das 

Literaturas, a Literatura para as 

Crianças. A Literatura para o Futuro. 

Partiu o Dario De Melo. Meu irmão 

de Letras, meu amigo, companheiro 

de muitas lutas, sucessos e desilu-

sões. Ele não leva nada consigo. An-

tes pelo contrário, deixa-nos tudo. 

Deixa-nos o que de mais importante 

um ser Humano pode deixar. A SUA 

MEMÓRIA. OS LIVROS SÃO PARA 

SEMPRE!”

O ver the years, he lent the "Con-

to" column of Austral the 

magic and elegance of his tales. In 

the obligatory brevity of style, he 

described his characters in such a 

way that we quickly identified them 

among those around us. Bold or 

god-fearing, generous or greedy, 

adorable or mean, the figures in his 

tales were full of humanity, some-

times wrapped in an aura of mys-

ticism. 

He was born in Benguela, to pur-

sue his education in Portugal. Af-

ter completing the Primary School 

Teaching course, he started working 

as a teacher in remote villages in 

Portugal.

He returned to Angola for good in 

1959, working a thousand and one 

jobs, mainly related to teaching and 

literature, two passions to which he 

faithfully devoted himself and which 

he reflected in the many works of 

children's literature he wrote and 

published, like "The Seven Lives of a 

Cat" that, in 2002, which earned him 

the PALOP 98 award for Portuguese 

Language Children's Literature. A 

member of the Angolan Writers' 

Union (of which he was President of 

the General Assembly between 1992 

and 1994), he wrote and published 

poetry, novels, novellas and tales in 

a long career where the paths of pro-

gress and the safeguard of tradition-

al values peacefully coexist.

Besides being a teacher, he was the 

director of the School of Arts and 

Crafts in Cunene, a school inspector, 

an editor at the National Institute of 

Books and Records, and an official 

at the Ministry of Information.

As a journalist, he collaborated in 

several media outlets, including 

radios and publications such as 

the "Notícia" magazine and the "A 

Província de Angola" newspaper. 

He was involved in the founding 

of television magazine "Tveja" and 

newspaper "Correio da Semana" 

(with Manuel Dionísio, in 1992), of 

which he was director, a position he 

also held in newspapers "Voz do Bié", 

"Jornal de Angola" and "Jango".

His death surprised his friends who 

did not hide their sadness at the 

news. They remember his patriotism, 

sensitivity, elegance, but also his love 

for words and literature, of which he 

was a staunch defender.

Inconsolable, Octaviano Correia 

summed up his sadness in a few 

words, while stressing Dario De Me-

lo’s legacy: "Today Angola is poorer. 

Angola and especially this Litera-

ture, which is the most important of 

all Literatures, the Literature for Chil-

dren. The Literature for the Future. 

Dario De Melo is gone. My brother 

in Letters, my friend, companion 

of many struggles, successes and 

disillusions. He takes nothing with 

him. On the contrary, he leaves us 

everything. He leaves us the most 

important thing a human being can 

leave. HIS MEMORY. BOOKS ARE 

FOREVER!"

rota nacional
NATIONAL ROUTE

12
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KUANDO KUBANGO



À DISTÂNCIA DE UM VOO

PARA MENONGUE

A TAAG opera duas frequências 

semanais entre Luanda e 

o Aeroporto Comandante 

Kwenha, na capital do Kuando 

Kubango: TERÇAS E SÁBADOS 

Luanda-Menongue 07h30 – 

TERÇAS 10:35 E SÁBADOS 

11h05 Menongue-Luanda

JUST A FLIGHT AWAY TO 

MENONGUE

TAAG operates two weekly 

flights between Luanda and 

Comandante Kwenha Airport, 

in Kuando Kubango's capital: 

TUESDAY AND SATURDAY 

Luanda-Menongue 07:30 AM 

- TUESDAY 10:35 AM AND 

SATURDAY 11:05 AM Menongue-

Luanda

1515
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P
ara onde quer que se 

olhe, a paisagem de sa-

vana a perder de vista 

surpreende-nos e maravilha-

-nos. À medida que vencemos 

quilómetros de estrada, a linha 

do horizonte mantém-se lon-

gínqua, sem fim. É esta imen-

sa vastidão que fica impressa 

na memória de quem visita o 

Kuando Kubango. Por estradas 

e picadas, vamos descobrindo 

os inúmeros cursos de água 

que serpenteiam a província 

e que se espraiam nas zonas 

mais planas que vão encon-

trando, dando origem a lagoas 

e pântanos transformados em 

espelhos de água que reflec-

tem um céu de azul intenso 

pontilhado por nuvens bran-

cas.

that called its paths "dangerous" 

– decisive battles of the armed 

conflict in Angola were fought 

there – the "End-of-the-World 

Lands" have remained almost 

inviolate, wrapped in an aura of 

fascination and mystery. 

Recently, at the National Archives 

of Angola, National Geographic 

(NG) premiered its new documen-

tary film, "Kwando", showing yet 

again the work it has been doing 

to protect this extraordinary and 

important region and its water-

courses. Directed by filmmaker 

Kaya Ensor, and already selected 

for the Riviera (Italy) and Frei-

burg (Switzerland) film festivals, 

"Kwando" follows the transforma-

tion that the NG expeditions rep-

resented in the life of Elias Ngun-

ga, a fisherman whose story ends 

up being an example of what is 

intended for the province: while 

still a boy, he was kidnapped by 

soldiers during the armed conflict 

and learned to navigate his moko-

ro (canoe) through the rivers and 

lakes of the region while carrying 

war material. He learned the se-

crets of the Cuando, an experience 

that became invaluable when he 

was mobilized as a transporter 

for the scientific missions of the 

explorer team of the National Ge-

ographic Okavango Wilderness 

Project (NGOWP). With them, he 

learned to raise his eyes to the 

skies and to appreciate the flight 

of birds, awakening to the impor-

tance of preserving the ecosystem 

where he grew up and has always 

lived, and which was once one 

of the largest wildlife sanctuar-

ies in Africa; the same ecosystem 

that the NGOWP documentaries 

have been showing and that the 

world is now eager to discover. 

THE FOCUS ON TOURISM

With each image of NG's docu-

mentaries, the curiosity and the 

desire to visit the same land-

Isoladas pela distância, pelas 

características do seu terreno 

frequentemente inundado e por 

uma história que apelidou os 

seus caminhos de “perigosos” – 

ali se disputaram decisivas ba-

talhas do conflito armado em 

Angola – as “Terras do Fim do 

Mundo” permaneceram quase 

invioladas, envoltas numa aura 

de fascínio e mistério. 

Recentemente, a National Ge-

ographic (NG) estreou no Ar-

quivo Nacional de Angola, o 

seu novo filme documental, 

“Kwando”, mais um retrato do 

trabalho que tem vindo a de-

senvolver para proteger esta 

extraordinária e importan-

te região e os seus cursos de 

água. Realizado pela cineasta 

Kaya Ensor, e já seleccionado 

W
herever you look, 

the endless savan-

nah landscape sur-

prises and amazes you. As we 

drive for kilometers, the horizon 

remains distant, without end. It 

is this immense vastness that 

remains imprinted in the mem-

ory of those who visit Kuando 

Kubango. Through roads and 

tracks, we discover the numerous 

watercourses that wind through 

the province and spread out in 

the flatter areas that they en-

counter, giving rise to lagoons 

and swamps transformed into 

mirrors of water that reflect an 

intense blue sky dotted with 

white clouds.

Isolated by the distance, by the 

characteristics of its frequently 

flooded terrain, and by a history 

No início do novo milénio o mundo despertou para a 

importância da região do Delta do Okavango, “principal 

fonte de água para um milhão de pessoas e um dos lugares 

com maior biodiversidade da África..."

"At the beginning of the new milennium started to 
acknowledge the importance of the Okavango Delta region, 
"the main source of water for one million people and one of 
the most biodiverse places in Africa..."
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scapes, to walk along the same 

paths, to go down the rivers that 

draw curves and counter-curves 

in the vast immensity of Angola's 

second largest province grow. To 

go in search of the natural life 

it hides and to get to know the 

communities that live in com-

munion with the environment 

that surrounds them.  

At a time when the exploitation 

of the tourism potential of Kuan-

para os festivais de cinema de 

Riviera (Itália) e Freiburg (Suí-

ça), “Kwando” acompanha a 

transformação que as expedi-

ções da NG representaram na 

vida de Elias Ngunga, pescador 

cuja história acaba por ser um 

exemplo do que se pretende 

para a província: ainda meni-

no, foi raptado por soldados 

durante o conflito armado e 

aprendeu a navegar no seu 

mokoro (canoa) pelos rios e la-

gos da região enquanto trans-

portava material de guerra. Foi 

assim que desvendou os segre-

dos do Cuando, numa expe-

riência que se tornou preciosa 

quando foi mobilizado como 

transportador para as missões 

científicas da equipa dos ex-

ploradores do Projecto da Vida 

Selvagem do Okavango da Na-

tional Geographic (National 

Geographic Okavango Wilder-

ness Project – NGOWP). Com 

eles, aprendeu a levantar os 

olhos para os céus e a apreciar 

o voo dos pássaros, despertan-

do para a importância da pre-

servação do ecossistema onde 

cresceu e sempre viveu e que já 

foi um dos maiores santuários 

de vida selvagem da África. O 

mesmo ecossistema que os do-

cumentários do NGOWP têm 

vindo a revelar e que o Mundo 

anseia agora por descobrir. 

A APOSTA NO TURISMO

A cada imagem dos documen-

tários da NG cresce a curiosida-

de e a vontade de poder visitar 

as mesmas paisagens, percor-

rer os mesmos caminhos, des-

cer os rios que desenham cur-

vas e contracurvas na vasta 

imensidão da segunda maior 

província angolana. Ir em bus-

ca da vida natural que escon-

de e conhecer as comunidades 

que vivem em comunhão com 

o meio que as rodeia.  

do Kubango is taking its first 

steps, the main concern of those 

following the process is that it 

takes place in a sustainable way, 

that it does not harm the balance 

of such an important ecosystem 

and benefits the province and the 

local people.

Vladimir Russo, Executive Di-

rector of the Kissama Founda-

tion and Senior Advisor to the 

NGOWP, explains that "the Cu-

bango-Okavango region in An-

gola is of extreme importance in 

southern Africa due to its water 

potential, which in turn allows for 

the existence of rich biodiversity. 

It is this mosaic of wildlife and 

abundant water resources that 

allows us to provide differenti-

ated tourism products. An offer 

that, in addition to the environ-

mental component, could, as he 

suggests, include "cultural ele-

ments such as the Battle of Cu-

ito Cuanavale and other relevant 

cultural elements. 

While "the springs of the main riv-

ers and streams such as the Cu-

bango, Cuando, Lungué-Bungo 

or Kembo give life to that region 

and constitute an enviable tour-

ist potential", the environmental-

ist believes that "an investment in 

infrastructures and in the protec-

tion of those resources is neces-

sary, with the creation of environ-

mental conservation areas and 

community-based initiatives to 

manage natural resources" to en-

sure their preservation. 

The statement of Breno Luckano, 

a National Geographic photogra-

pher who participated in one of 

NGOWP's expeditions – "one of 

the greatest opportunities I have 

embraced and one of the best ex-

periences I have had" – it arous-

es even more the desire to cross 

that "last frontier”. "I was amazed, 

once again, by the great biodiver-

sity of our country," he says, visi-

bly impressed by "the rivers and 

Num momento em que a explo-

ração do potencial turístico do 

Kuando Kubango dá os primei-

ros passos, a principal preocu-

pação de quem acompanha o 

processo é que o mesmo decor-

ra de forma sustentável, que 

não prejudique o equilíbrio de 

tão importante ecossistema e 

beneficie a província e as popu-

lações locais.

Vladimir Russo, Director Exe-

cutivo na Fundação Kissama e 

Conselheiro Sénior do NGOWP, 

explica que “a região do Cuban-

go-Okavango em Angola é de 

extrema importância na África 

Austral devido ao seu potencial 

hídrico que, por sua vez, permi-

te a existência de uma rica bio-

diversidade. É este mosaico de 

vida selvagem e abundantes re-

cursos hídricos que permite po-

dermos vir a fornecer produtos 

turísticos diferenciados”. Uma 

oferta a que, além da com-

ponente ambiental, poderão, 

como sugere, acrescentar-se 

“os elementos culturais como 

1 
Vladimir Russo, 

Conselheiro Sénior 

do NGOWP.

Vladimir Russo, 

Senior Advisor to 

the NGOWP.

1
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Ngunga, it will not be difficult 

to find those who want to join 

this "battle", not only investing 

in tourism but also in environ-

mental protection, in the territo-

ry where they have always lived 

and whose waters they have 

always depended on. It is not by 

chance that, when asked about 

what most surprises and im-

presses him in Kuando Kubango, 

Vladimir Russo does not hesitate 

to point out "the mysticism and 

stories associated with water 

and the beings created by the el-

ders so that water resources are 

protected."

THE IMPORTANCE OF 

PRESERVATION

At the beginning of the new mil-

lennium started to acknowledge 

the importance of the Okavango 

Delta region, "the main source of 

water for one million people and 

one of the most biodiverse places 

in Africa, which supports the larg-

est population of elephants in the 

world, as well as lions, cheetahs, 

wild dogs, hundreds of bird spe-

cies and more." That is how NG 

describes it on its NGOWP page, 

set up to research and collect 

scientific data on the river sys-

tem that feeds the delta, threat-

ened by deforestation, wild fires, 

é o caso da Batalha do Cuíto 

Cuanavale e outros elementos 

culturais relevantes”. 

Se “as nascentes dos principais 

rios e rios como o Cubango, o 

Cuando, o Lungué-Bungo ou o 

Kembo dão vida àquela região 

e constituem um potencial tu-

rístico invejável”, o ambienta-

lista defende que “é necessário 

um investimento em infra-es-

truturas e na protecção des-

ses recursos, com a criação de 

áreas de conservação ambien-

tal e com iniciativas de gestão 

comunitária de recursos natu-

rais” para garantir a sua pre-

servação. 

O testemunho de Breno Lucka-

no, fotógrafo colaborador da 

National Geographic que parti-

cipou numa das expedições do 

NGOWP – “uma das maiores 

oportunidades que abracei e 

das melhores experiências que 

tive” – desperta ainda mais a 

vontade de transpôr aquela 

“última fronteira”. “Fiquei ma-

ravilhado, mais uma vez, com 

a grande biodiversidade do 

nosso país”, refere visivelmen-

te impressionado “com os rios 

e lagoas daquela região, onde 

a água é límpida, muito trans-

parente”. “Saber que uma das 

maiores bacias hidrográficas 

do mundo se encontra aqui é 

motivo de muita satisfação”.

Sendo o sector do turismo uma 

das opções óbvias para o de-

senvolvimento da província, 

o NGOWP pretende, segundo 

Vladimir Russo, “contribuir 

com conhecimento e com ac-

ções práticas para que a visão 

do turismo, a preservação da 

biodiversidade e a gestão sus-

tentável dos recursos hídricos 

possam beneficiar o país e as 

populações da torre de água de 

Angola”.

A opinião de Breno Luckano vai 

no mesmo sentido: “De facto, 

Angola é um país grande e belo 

e precisa de pessoas compro-

metidas com o seu desenvolvi-

mento”.

Podendo o país “beneficiar de 

apoios para o desenvolvimen-

to desta região quer do ponto 

de vista de infra-estruturas 

como do turismo”, Vladimir 

Russo destaca que, para com-

petir com o turismo já existen-

te em países vizinhos “também 

necessitamos de melhorar a 

rede de postos fronteiriços, a 

fiscalização nas áreas de con-

servação no Kuando Kubango 

e apostar seriamente nos re-

cursos humanos”. A julgar pelo 

exemplo de Elias Ngunga, não 

será difícil encontrar os que 

queiram alinhar nesta “bata-

lha”, não apenas ocupando as 

fileiras do turismo, mas tam-

bém as da defesa do ambiente, 

no território onde sempre vive-

ram e de cujas águas sempre 

dependeram. Não é por acaso 

que, quando interrogado sobre 

o que mais o surpreende e im-

pressiona no Kuando Kubango, 

Vladimir Russo não hesite em 

apontar ”o misticismo e as his-

tórias associadas à água e aos 

seres criados pelos mais velhos 

para que os recursos hídricos 

sejam protegidos”.

lagoons of that region, where the 

water is clear, very transparent”. 

"Knowing that one of the largest 

hydrographic basins in the world 

is here is a reason for great sat-

isfaction”.

Because tourism is one of the 

obvious options for the province's 

development, the NGOWP in-

tends, according to Valdimir Rus-

so, precisely, "to contribute with 

knowledge and practical actions 

so that the vision of tourism, the 

preservation of biodiversity and 

the sustainable management of 

water resources can benefit the 

country and the populations of 

Angola's water tower.

Breno Luckano's opinion sup-

ports that: "In fact, Angola is a 

large and beautiful country and 

needs people committed to its 

development”.

In addition to the needed "sup-

port for the development of this 

region both in terms of infra-

structure and tourism," Vladimir 

Russo points out that in order to 

compete with tourism that al-

ready exists in neighboring coun-

tries "we also need to improve 

the network of border posts, the 

supervision of conservation are-

as in Kuando Kubango and seri-

ously invest in human resources." 

Judging by the example of Elias 

2
Por estradas e picadas,  

vamos descobrindo os 

inúmeros cursos de água  

que serpenteiam a província 

e que se espraiam nas zonas 

mais planas.

Through roads and tracks, 

we discover the numerous 

watercourses that wind 

through the province and 

spread out in the flatter areas 

that they encounter.

2
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PROJECTO KAZA

KAZA PROJECT

Nos últimos tempos, o Kuando Kubango tem sido alvo de atenção especial graças à sua 

participação no projecto da Área de Conservação Transfronteiriça Okavango/Zambeze (KAZA, 

na sigla em inglês). Esta será a maior zona ecoturística do mundo, uma reserva natural de 

519,912 km2, e incluirá 36 parques nacionais formalmente proclamados, reservas de caça, 

reservas florestais e áreas de gerenciamento de caça/vida selvagem no Botswana, Namíbia, 

Zâmbia e Zimbabwe, além de Angola, claro. Um total de 9.062.167 hectares, 17% de toda a área 

do KAZA é território angolano, do Kuando Kubango, e inclui áreas protegidas da região como 

os Parques Nacionais de Luiana e Mavinga e as áreas de caça de Luengue, Luiana e Mucusso. 

Este santuário da vida selvagem é agora um dos mais ambiciosos projectos turísticos nacionais 

que implicará o esforço do Estado e de particulares, para que Angola prepare a província para 

receber os visitantes que se adivinham. Aos poucos hotéis e resorts que já existem deverão 

juntar-se mais unidades hoteleiras e estruturas variadas, contando sempre com a inclusão das 

populações locais que deverão também beneficiar do desenvolvimento esperado.

Recently, Kuando Kubango has received special attention thanks to its participation in the 

Okavango/Zambezi Cross-border Conservation Area (KAZA) project. This will be the world's largest 

ecotourism zone, a 519,912 km2 nature reserve, and will include 36 formally proclaimed national 

parks, game reserves, forest reserves and game/wildlife management areas in Botswana, Namibia, 

Zambia and Zimbabwe, in addition to Angola, of course. A total of 9,062,167 hectares, i.e., 17% 

of the entire KAZA area is Angolan territory, part of Kuando Kubango, and includes protected 

areas in the region such as the Luiana and Mavinga National Parks and the Luengue, Luiana and 

Mucusso hunting areas. This wildlife sanctuary is now one of the most ambitious national tourism 

projects that will require efforts from the state and private individuals, so that Angola can prepare 

the province to receive the visitors that are coming. The few hotels and resorts that already exist 

should be joined by more hotels and various structures, always counting on the inclusion of local 

populations that should also benefit from the expected development.

A IMPORTÂNCIA 

DA PRESERVAÇÃO

No início do novo milénio o 

mundo despertou para a im-

portância da região do Delta 

do Okavango, “principal fon-

te de água para um milhão 

de pessoas e um dos lugares 

com maior biodiversidade da 

África, que suporta a maior 

população de elefantes do 

mundo, bem como leões, gue-

pardos, cães selvagens, cen-

tenas de espécies de pássaros 

e muito mais”. É assim que a 

NG a descreve na sua página 

do NGOWP, criado para pes-

quisar e colectar dados cien-

tíficos sobre o sistema fluvial 

que alimenta o delta, amea-

çado pelo desmatamento, fo-

gos desgovernados, aumento 

do comércio de carne de caça 

e desenvolvimento descontro-

lado. Na década de 2010, a NG 

propôs-se garantir a preserva-

ção da bacia hidrográfica do 

Okavango, trabalhando com 

as comunidades locais, outras 

ONGs e os governos de An-

gola, Namíbia e Botswana de 

forma a assegurar protecção 

permanente e sustentável à 

região. 

Para conhecer os seus segredos 

arrancou, em Maio de 2015, a 

primeira expedição do projecto 

liderada por Steve Boyes, bió-

logo sul-africano especializado 

em conservação. Dessa aven-

tura resultou o documentário 

“Into de Okavango”, que retrata 

o dia-a-dia dos exploradores 

que ao longo de quatro meses 

atravessaram mais de 2.440 

kms e três países, seguindo os 

cursos de água que escolheram 

correr para o interior do conti-

nente. 

Descobriram novas espécies 

e catalogaram-nas, traçaram 

novos caminhos e desenha-

ram mapas e revelaram-nos, 

increased bushmeat trade and 

uncontrolled development. In the 

2010s, NG set out to ensure the 

preservation of the Okavango 

watershed by working with local 

communities, other NGOs, and 

the governments of Angola, Na-

mibia, and Botswana to ensure 

permanent and sustainable pro-

tection for the region. 

To learn its secrets, the first expe-

dition of the project, led by Steve 

Boyes, a South African biolo-

gist specializing in conservation, 

was launched in May 2015. This 

adventure resulted in the doc-

umentary "Into de Okavango", 

which portrays the day-to-day 

life of the explorers who, over four 

months, crossed more than 2,440 

kilometers and three countries, 

following the watercourses that 

chose to flow into the interior of 

the continent. 

They discovered new species and 

catalogued them, traced new 

paths and drew maps, and above 

all revealed to us all the natu-

ral beauty of a region that has 

lived at its own pace and is now 

threatened by human pressure. 

Despite the slow development, 

Kuando Kubango has in its soil 

enormous unexplored resourc-

es, such as diamonds, gold and 

copper that could transform it. In 

recent years, its immense tourist 

potential has begun to be discov-

ered by the authorities, by entre-

preneurs and by the public, who 

are beginning to venture to the 

south of the province, to discov-

er its reserves and natural parks 

that are home to immense wild-

life. Looking to the future with 

hope, Kuando Kubango wants 

to get ready to receive whoever 

wants to visit it. 

sobretudo, toda a beleza na-

tural de uma região que tem 

vivido ao seu próprio ritmo 

e que está agora ameaçada 

pela pressão humana. Ape-

sar do lento desenvolvimen-

to, o Kuando Kubango conta 

nos seus solos com enormes 

recursos inexplorados, como 

diamantes, ouro e cobre que 

poderão transformá-lo. Nos 

últimos anos, o seu imenso po-

tencial turístico começou a ser 

descoberto pelas autoridades, 

por empresários e pelo públi-

co, que começa a aventurar-se 

rumo ao sul da província, à 

descoberta das suas reservas e 

parques naturais que abrigam 

imensa vida selvagem. Olhan-

do para o futuro com esperan-

ça, o Kuando Kubango quer 

preparar-se para receber quem 

o quiser visitar. 
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O SIGNIFICADO DA PALAVRA
THE MEANING OF THE WORD

TEXTO TEXT: ANA FILIPA AMARO  FOTO PHOTO: CEDIDAS COURTESY

KIMERA

K
imera tem vários significados. Um ser mitológico, geral-

mente representado com um corpo híbrido entre leão, ca-

bra e serpente ou dragão; significa também fantasia, ilusão. 

Ou Utopia. Ou ainda um organismo em que há células com infor-

mação genética diferente. Enfim, o dicionário dá-lhe várias vidas. 

Nós damos-lhe ainda mais uma: Kimera é também sinónimo de 

restaurante onde é servido um dos melhores sushis de Luanda. 

Localizado no último piso do Hotel Epic Sana, no centro da cida-

de, este espaço de fusão asiática de thai e sushi apresentou, no 

K
imera has several meanings. A mythological being, usual-

ly represented with a hybrid body between lion, goat and 

serpent or dragon; it also means fantasy, illusion. Or Uto-

pia. Or even an organism in which there are cells with differ-

ent genetic information. In short, the dictionary gives it several 

lives. We will give you one more: Kimera is also a synonym for 

a restaurant where one of the best sushis in Luanda is served. 

Located at the top floor of the Epic Sana Hotel, downtown, this 

Asian fusion of thai and sushi presented, last March, the new 
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CONTACTOS CONTACTS

Hotel Epic Sana

Rua da Missão, Luanda

TEL (+244) 943 814 682

SITE

www.luanda.epic.sanahotels.

com/pt

HORÁRIO SCHEDULE

De Terça-feira a Sábado, das 

18h00 às 00h00. 

Contudo, está disponível 

para eventos particulares ou 

corporativos noutros horários.

From Tuesday through Saturday, 

18h00 - 00h00. 

However, it is available for private or 

corporate events at other times.

Kimera é também 

sinónimo de 

restaurante onde 

é servido um dos 

melhores sushis de 

Luanda.

Kimera is also a 
synonym for a 

restaurant where one 
of the best sushis in 

Luanda is served.

menu designed by chef Dhiego 

Silva, manager of the UDDO 

restaurant at the Epic Sana Al-

garve, in Portugal. 

As usual in his work as a su-

shiman, Dhiego Silva uses 

fresh products and ingredi-

ents in his creations: Shrimp 

tempura with almond; Cod-

fish with Kombu seaweed rice 

or Ebi karê with Japanese cur-

ry and sushi rice. The different 

dishes make us travel back to 

the tastiest Japanese and Thai 

traditions.

But the food is not the only 

reason why you should visit 

Kimera. The restaurant is the 

ideal place if you want to sur-

prise someone with a very in-

timate, sophisticated atmos-

phere and a breathtaking 

view over Luanda at night. 

And this is to say that Kime-

ra is also one of the perfect 

places for business dinners 

or private events. The res-

taurant has several private 

rooms, with the same incred-

ible view and elegant decora-

tion. In fact, it was this com-

bination of excellent cuisine 

with excellence of space that 

resulted in Kimera receiving 

the Best Hotel Restaurant in 

Angola Award, one the most 

important prizes by World 

Culinary Awards in 2020. Be-

fore that, it received the Best 

Restaurant of the Year (2016) 

award, in the domestic cat-

egory, by the most impor-

tant portal about restaurants 

and hotels in Angola, Luanda 

Nightlife.

uma vista arrebatadora so-

bre Luanda à noite. E isto é di-

zer que o Kimera é também um 

dos lugares perfeitos para jan-

tares de negócios ou eventos 

privados. O restaurante tem 

várias salas privativas, sempre 

com a mesma paisagem incrí-

vel e com a mesma decoração 

elegante. Aliás, foi esta combi-

nação entre cozinha excelen-

te e excelência do espaço que 

fez com que o Kimera tenha si-

do galardoado, em 2020, com 

um dos mais importantes pré-

mios internacionais, o World 

Culinary Awards, como Melhor 

Restaurante de Hotel em An-

gola; assim como o de Melhor 

Restaurante do Ano (2016) pe-

los prémios caseiros do mais 

importante portal sobre res-

tauração e hotelaria em Ango-

la, o Luanda Nightlife.

passado mês de Março, a no-

va carta idealizada pelo chef 

Dhiego Silva, manager do res-

taurante UDDO no Epic Sana 

Algarve, em Portugal. 

Como já vem sendo hábi-

to no seu trabalho de sushi-

man, Dhiego Silva usa os pro-

dutos e ingredientes frescos 

nas suas criações: Tempura 

de camarão com amêndoa; 

Bacalhau com arroz de alga 

Kombu ou Ebi karê com caril 

japonês e arroz de sushi. Os 

diferentes pratos fazem-nos 

viajar até às mais saborosas 

tradições nipónicas e tailan-

desas.

Mas a comida não é a única ra-

zão pela qual deve visitar o Ki-

mera. O restaurante é o sítio 

ideal se quiser surpreender al-

guém com um ambiente mui-

to intimista, sofisticado e com 
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MADRID 
A CAPITAL DOS 1001 ENCANTOS
THE CAPITAL OF 1001 CHARMS

TEXTO TEXT: PAULA NUNES FOTO PHOTO: ISTOCKPHOTO

H
abitada desde a Antiguidade, Madrid cresceu em tamanho 

e importância, tornando-se capital da Espanha unificada 

em meados do século XVI. Hoje, a sua área metropolita-

na é uma das maiores da Europa, oferecendo aos seus habitantes 

uma significativa qualidade de vida, e assume-se como uma capi-

tal líder financeira global. Com uma população estimada em mais 

de cinco milhões de habitantes, a cidade espalhou-se para lá do 

seu centro histórico, demonstrando um dinamismo que se reflecte, 

também, na arquitectura, hoje exemplo de modernismo, e na sua 

própria vida, vibrante e animada. Tudo isto sem nunca esquecer os 

vestígios do passado, preservados para memória futura, os mui-

tos espaços verdes que permitem a respiração à imensa metrópole, 

inúmeros locais onde a cultura impera, de museus a teatros pas-

sando por galerias, o comércio tradicional e shoppings, além de 

muitos restaurantes, cafés, bares e esplanadas, ou não fossem os 

madrilenos adeptos da gastronomia e do convívio.

O TRANQUILO RETIRO

De passagem por Madrid, decidi aproveitar o dia de folga e aceitar o 

convite da minha amiga Otília, madrilena do bairro de Carabanchel 

e profunda conhecedora dos recantos da capital espanhola, para 

com ela percorrer as ruas “obrigatórias”, a partir das quais, garan-

tiu, poderei planear as próximas visitas e partir à descoberta, sozi-

nha. O encontro ficou marcado para a estação de Metro de Retiro, 

ao lado do parque com o mesmo nome. Aproveito para sair bem 

I
nhabited since ancient times, Madrid grew in size and importance, 

becoming the capital of unified Spain in the mid-16th century. To-

day, its metropolitan area is one of the largest in Europe, offering its 

inhabitants quality of life, and is considered a leading global financial 

capital. With a population estimated at more than five million, the city 

has spread beyond its historic center, demonstrating a dynamism that 

is also reflected in the architecture, now an example of modernism, 

and in its own vibrant and lively life. All this without ever forgetting 

the vestiges of the past, preserved for future memory, the many green 

spaces that allow the immense metropolis to breathe, the countless 

places where culture reigns supreme, from museums to theaters to 

galleries, traditional commerce and shopping malls, as well as many 

restaurants, cafes, bars, and terraces, attesting to the fact that the peo-

ple of Madrid are adept at gastronomy and socializing.

THE QUIET RETREAT

Passing through Madrid, I decided to take advantage of the day off 

and accept the invitation of my friend Otília, a Madrilenian from the 

Carabanchel neighborhood and a profound connoisseur of the corners 

of the Spanish capital, to walk with her through the "must-see" streets, 

from which, she assured me, I would be able to plan my next visits 

and set out on my own to make discoveries. The meeting was set for 

the Retiro Metro station, next to the park of the same name. I took the 

opportunity to leave very early and cross the park, one of the most 

famous in the city, to visit La Rosaleda, its rose garden, and the Ahue-

VAMOS COMEÇAR!

LET'S START!
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O TRANQUILO PARQUE EL RETIRO

THE QUIET PARQUE EL RETIRO



24

conexão internacional
International Connection

cedo e atravessar o parque, um 

dos mais famosos da cidade, 

para visitar La Rosaleda, o seu 

jardim de rosas, e o Ahuehuete, 

o cipreste que dizem ser a árvo-

re mais antiga de Madrid, com 

mais de quatro séculos. Impo-

nente, a sua imagem não me 

sai da cabeça durante o resto 

do percurso, enquanto desfruto 

do silêncio e da tranquilidade 

das primeiras horas do dia, par-

tilhando as ruas do Retiro com 

os desportistas que ali se exer-

citam. Chego pontualmente ao 

local marcado e encontro Otília 

à minha espera, com o seu con-

tagiante sorriso a desafiar-me 

para a aventura. Tradutora de 

profissão, fotógrafa por paixão, 

é uma exímia contadora de his-

tórias e sei que irá revelar-me 

Madrid de forma inesquecível. 

huete, the cypress that is said 

to be the oldest tree in Madrid 

with more than four centuries. 

Impressive, its image does not 

leave my mind during the rest of 

the trip, while I enjoy the silence 

and tranquility of the first hours 

of the day, sharing the streets of 

Retiro with the people who exer-

cise there. I arrive punctually at 

the agreed place and find Otília 

waiting for me, with her conta-

gious smile challenging me to 

the adventure. A translator by 

profession and a photographer 

by passion, she is an excellent 

storyteller and I know she will 

reveal Madrid to me in an unfor-

gettable way. While we exchange 

news, we do not even notice that 

we have arrived at the Puerta de 

Alcalá, once one of the entrances 

to the city, and currently one of its 

Enquanto trocamos novidades, 

nem damos por chegar à Porta 

de Alcalá, em tempos uma das 

entradas da cidade, hoje um dos 

seus pontos icónicos. Otília con-

ta-me que esta é uma das cinco 

portas que em tempos marca-

vam os limites da cidade e que 

o seu impressionante arco, inau-

gurado em 1778, deu origem a 

uma “moda” que levou à cons-

trução de outros, como o Arco 

do Triunfo, de Paris, ou a Porta 

de Brandeburgo, de Berlim. 

A MULTIFACETADA GRAN VIA

Prosseguimos rumo à Praça de 

Cibeles, que vislumbramos ao 

fundo da avenida em cujos pas-

seios os funcionários dos muitos 

restaurantes começam a mon-

tar as esplanadas. Paramos 

para admirar a grandiosidade 

iconic landmarks. Otília tells me 

that this is one of the five gates 

that once marked the city lim-

its and that its impressive arch, 

inaugurated in 1778, gave rise 

to a "trend" that led to the con-

struction of others, such as the 

Arc de Triomphe in Paris or the 

Brandenburg Gate in Berlin. 

THE MULTIFACETED GRAN VIA

We continue toward the Plaza 

de Cibeles, which we glimpse at 

the end of the avenue, on whose 

sidewalks the employees of the 

many restaurants begin to set 

up tables. We stop to admire 

the grandiosity of the palaces 

that surround the statue that 

was one of the fountains that 

supplied the people of Madrid 

and Otília points me to the Pa-

seo del Prado, a street/garden 

A PORTA DE ALCALÁ COM O EDIFÍCIO METROPÓLIS 

AO FUNDO THE PUERTA DE ALCALÁ WITH THE 

METROPOLIS BUILDING IN THE BACKGROUND

AGORA À DISTÂNCIA

DE UM VOO DIRECTO 

A TAAG OPERA DUAS 

FREQUÊNCIAS SEMANAIS

ENTRE LUANDA E MADRID

QUINTAS E DOMINGOS ÀS 21H

MADRID-LUANDA

SEXTAS E SEGUNDAS ÀS 23H55

NOW AT THE DISTANCE OF 

A DIRECT FLIGHT

TAAG OPERATES TWO WEEKLY 

FLIGHTS BETWEEN LUANDA 

AND MADRID

THURSDAYS AND SUNDAYS AT 9PM

MADRID-LUANDA

FRIDAYS AND MONDAYS AT 

11:55PM
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dos palácios que rodeiam a es-

tátua que era uma das fontes 

que abasteciam os madrilenos 

e Otília aponta-me o Paseo del 

Prado, a rua/jardim que, avisa, 

terá de ficar para estadias mais 

demoradas, já que é nas suas 

imediações que encontramos 

o “triângulo dourado da arte”, 

formado por museus famosos. 

Um pouco adiante, fica o Con-

that, she warns me, we will visit 

when I come for a longer stays, 

since it is in its vicinity that we 

find the "golden triangle of art," 

formed by famous museums. A 

little further on is the National 

Conservatory of Madrid, where 

Angolan lyric singer Nelson Ebo 

performed when he arrived in 

Europe and began his successful 

career. 

servatório Nacional de Madrid 

e lembro-me que foi ali que o 

cantor lírico angolano Nelson 

Ebo prestou provas ao chegar à 

Europa, dando início à sua bem-

-sucedida carreira. 

Paramos para um café no Cír-

culo de Belas-Artes, num belís-

simo edifício do início do sécu-

lo XX, e subimos no elevador 

panorâmico até ao terraço a 

We stop for a coffee at the Círcu-

lo de Bellas-Artes, in a beautiful 

early 20th century building, and 

take the panoramic elevator up 

to the terrace from which we have 

a unique view of the city. The em-

blematic Metropólis building, right 

at the beginning of Gran Via, is 

the starting point for a walk along 

this wide avenue, built between 

the 1910s and 1930s to organize 

the then chaotic city center. We 

admire the imposing architecture 

that surrounds us and Otília re-

veals that this is where modern 

Madrid was born, replicating the 

architectural trends of the time. 

We progress along the avenue, 

stopping at the store windows 

of the big brand names that oc-

cupy the first floors and resisting 

the urge to enter. We linger in the 

most emblematic buildings, the 

Real Oratorio, the Casino, the Car-

rion. We enter the Casa del Libro, a 

mythical bookstore, to smell and 

feel the touch of its books. From 

Callao Square, you can also see 

the posters of the great theaters 

of Gran Via: Arlequin, EDP, Ri-

alto, Coliseum. Here and there, 

live music shows are announced 

in rooms like Sala Morocco, La 

Chocita Del Loro Senator or the 

0 room by Super8, and we prom-

ise to come back later to watch 

a musical show, because this is 

the country of singers like Júlio 

Iglesias, Pablo Alborán, Alejandro 

Sanz, the tenor Plácido Domingo, 

or the eternal Marisol and Joselito, 

who at the height of their careers 

also performed in Angola.

"REAL" ROUTE

On the way, Otília draws my 

attention to the historical and 

multinational hotels that occu-

py buildings with impressive fa-

cades, apparently all looking the 

same, but in fact all different. But 

it is lunchtime and after passing 

by so many restaurants and ter-

A MONUMENTAL ROTUNDA DE CIBELES

THE MONUMENTAL ROUNDAWAY OF CIBELES

Paramos para um café no Círculo de Belas-Artes, num 

belíssimo edifício do início do século XX, e subimos no 

elevador panorâmico até ao terraço a partir do qual temos 

uma vista única da cidade…

We stop for a coffee at the Círculo de Bellas-Arts, in a beautiful 
early 20th century building, and take the panoramic elevator up 
to the terrace from which we have a unique view of the city...
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partir do qual temos uma vista 

única da cidade. O emblemáti-

co edifício Metropólis, logo no 

início da Gran Via, é o ponto de 

partida para uma caminhada 

nesta avenida larga, construída 

entre as décadas de 1910 e 1930 

para organizar o então caótico 

centro da cidade. Apreciamos a 

imponente arquitectura que nos 

rodeia e Otília revela que foi por 

aqui que nasceu a Madrid mo-

derna, replicando as tendências 

arquitectónicas da época. Pro-

gredimos pela avenida, paran-

do nas montras das lojas das 

grandes marcas que ocupam os 

pisos térreos e resistindo ao ape-

lo para entrar. Demoramos nos 

edifícios mais emblemáticos, o 

do Real Oratório, o do Casino, o 

Carrion. Entramos na Casa del 

Libro, mítica livraria, para sen-

tir o cheiro e o toque dos seus 

livros. A partir da Praça Callao, 

sucedem-se também os carta-

zes das grandes salas de teatro 

da Gran Via: Arlequin, EDP, Rial-

races – some with Michelin stars, 

like the Ático or the Okasãn – I 

am ready to stop at a fast-food 

chain. My friend challenges me to 

another unique experience and 

we head for Txapela Gran Via, a 

restaurant that revisits Spanish 

gastronomy and where we re-

charge our batteries with typical 

dishes and a fresh sangria.

Once rested, we leave the Gran 

Via to go down the Plaza de Es-

paña, famous for the statue of 

Don Quixote and Sancho Panza 

in the monument to Miguel de  

Cervantes, one of the most cele-

brated writers whose masterpiece 

is considered one of the most im-

portant novels ever written. 

Passing through landscaped 

spaces and playgrounds enliv-

ened by the playfulness of young 

children, we continue toward 

the gardens of the Royal Palace. 

With three thousand rooms, the 

Palace deserves a long visit, so 

we prefer to stroll calmly through 

the gardens surrounding it and 

that we will later see from anoth-

er perspective when we climb to 

the Cornisa outlook. We enter the 

Almudena Cathedral, dedicated 

to the patroness of the city, to ad-

mire the stained-glass windows 

and the spectacular paintings on 

its ceilings. We walk the path of 

the old Arab wall towards an-

other iconic location of the city, 

its Plaza Mayor. The center of the 

original city, my guide tells me, it 

was the stage for festivals, bull-

fights, coronations of kings and 

beatifications, but also for acts of 

faith. A symbol of the Habsburg 

dynasty, today it is one of the 

most visited places in the city. 

AT A MADRIDIAN RHYTHM

We chose a very central terrace, 

so we could observe the whole 

square and while we refreshed 

ourselves with a drink we enjoyed 

the late afternoon entertain-

ment, before dinner, again at the 

Madrid rhythm, in the famous 

Mercado de San Miguel. An old 

to, Coliseum. Aqui e ali, anun-

ciam-se espectáculos de música 

ao vivo em salas como a Sala 

Morocco, a La Chocita Del Loro 

Senator ou o 0 room by Super8, 

onde prometemos voltar mais 

tarde, para assistir a um show 

musical, não fosse este o país 

de cantores como Júlio Iglesias, 

Pablo Alborán, Alejandro Sanz, 

o tenor Plácido Domingo, ou os 

eternos Marisol e Joselito, que 

no auge das suas carreiras che-

garam a actuar em Angola.

ROTEIRO “REAL”

Pelo caminho, Otília chama-me 

a atenção para os hotéis histó-

ricos e multinacionais que ocu-

pam prédios de fachadas im-

pressionantes, aparentemente 

todos iguais, na verdade todos 

diferentes. Mas são horas de 

almoço e depois de passar por 

tantos restaurantes e esplana-

das – alguns com direito a es-

trelas Michelin, como o Ático ou 

o Okasãn – estou capaz de pa-

D. QUIXOTE E SANCHO PANÇA NO MONUMENTO  

A MIGUEL DE CERVANTES D. QUIXOTE AND SANCHO PANÇA AT THE 

MONUMENT TO MIGUEL DE CERVANTES

A BELEZA ÚNICA DOS TECTOS  

DA CATEDRAL DE ALMUDENA

THE UNIQUE BEAUTY OF THE 

CEILINGS OF THE ALMUDENA 

CATHEDRAL

Entramos na Catedral 

de la Almudena, a 

patrona da cidade, 

para admirar os vitrais 

e as espectaculares 

pinturas dos seus 

tectos.

We enter the the 
Almudena Cathedral, 
the patroness of the 
city, to admire the 
stained-glass windows 
and the spectacular 
paintings on its 
ceilings.
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rar numa cadeia de fast-food. 

A minha amiga desafia-me a 

mais uma experiência singular 

e rumamos ao Txapela Gran 

Via, restaurante que revisita a 

gastronomia espanhola e onde 

retemperamos energias com 

pratos típicos e uma sangria 

fresca.

Recuperadas, deixamos a Gran 

Via para descer a Praça de Es-

panha, famosa pela estátua de 

D. Quixote e Sancho Pança no 

monumento a Miguel de Cer-

vantes, um dos mais celebrados 

escritores cuja obra-prima é 

considerada um dos romances 

mais importantes já escritos. 

Passando por espaços ajardina-

dos e parques infantis animados 

pelas brincadeiras dos mais no-

vos, seguimos em direcção aos 

jardins do Palácio Real. Com 

três mil salas, o Palácio merece 

uma visita demorada, pelo que 

preferimos passear calmamen-

te pelos jardins que o rodeiam 

e que iremos depois descobrir 

numa outra perspectiva ao su-

bir ao Miradouro da Cornisa. En-

tramos na Catedral de la Almu-

dena, dedicada à padroeira da 

cidade, para admirar os vitrais 

e as espectaculares pinturas dos 

seus tectos. Percorremos o ca-

minho da velha muralha árabe 

rumo a outro espaço icónico da 

cidade, a sua Praça Mayor. Cen-

tro da urbe inicial, revela-me a 

minha guia, foi palco de festas, 

touradas, coroações de reis e 

beatificações, mas também de 

autos-de-fé. Símbolo da dinas-

tia dos Habsburgo é hoje um dos 

locais mais visitados da cidade. 

AO RITMO MADRILENO

Escolhemos uma esplanada 

bem central, para podermos ob-

servar toda a praça e enquanto 

nos refrescarmos com uma be-

bida apreciamos a animação 

de final da tarde, antecedendo 

supply market of the city, it was 

rehabilitated in 2009, becoming 

the first gastronomic market in 

Madrid. The famous "tapas" con-

quer me with their originality and 

flavor. When I was thinking the 

end of the day was near, Otília 

offered me one last surprise. We 

o jantar, novamente ao ritmo 

madrileno, no famoso Mercado 

de San Miguel. Velho merca-

do abastecedor da cidade, foi 

reabilitado em 2009, transfor-

mando-se no primeiro merca-

do gastronómico de Madrid. As 

famosas “tapas” conquistam-

-me pela originalidade e sabor. 

Quando adivinhava o final da 

jornada, Otília oferece-me uma 

última surpresa. Encaminha-

mo-nos para o popular Bairro 

La Latina, conhecido pelo ema-

ranhado das suas ruas medie-

vais e pela sua animação. Só à 

porta percebo que estamos no 

Corral de la Correría, “o tablao 

flamenco mais famoso do mun-

do” e um dos “1000 lugares para 

conhecer antes de morrer”, se-

gundo o New York Times. Envol-

vida pelo ambiente criado pelas 

guitarras, pelas palmas, pelas 

vozes e pelos bailarinos, concluo 

que é a forma ideal de terminar 

um dia perfeito. 

FINAL DE TARDE NA PRAÇA MAYOR

LATE AFTERNOON AT PLAZA MAYOR head for the popular La Latina 

district, known for the tangle of 

its medieval streets and its lively 

atmosphere. Only at the door do I 

realize that we are at the Corral de 

la Correría, "the most famous tab-

lao flamenco in the world" and 

one of "1000 places to visit before 

you die" according to the New 

York Times. Surrounded by the at-

mosphere created by the guitars, 

the clapping, the voices, and the 

dancers, I conclude that it is the 

ideal way to end a perfect day. 

O BAILARINO JOAQUÍN CORTÉS NO CORRAL DE LA MORERÍA

THE DANCER JOAQUÍN CORTÉS IN THE CORRAL DE LA MORERÍA
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TAPAS!
A DELICIOSA TRADIÇÃO MADRILENA

THE DELICIOUS MADRID TRADITION

TEXTO TEXT: PAULA NUNES  FOTO PHOTO: ISTOCKPHOTO

R
ich and varied, Madrid's 

gastronomy includes rec-

ipes for stew, chicken or 

lamb offal, tripe ("callos") or 

besugo in the oven as some 

of its most famous meal sug-

gestions. However, the favorite 

"meal" of many locals, and 

quickly adopted by those vis-

iting the city, are the practical 

and tasty tapas, "small por-

tions of some food that serve 

as an accompaniment to a 

drink" as described in the dic-

tionary of the Real Academia 

Española.  

We follow the example of the 

people of Madrid and discov-

er the meaning of the expres-

sion "tapear", the habit of go-

ing out with friends and going 

from bar to bar or from restau-

rant to restaurant, tasting the 

different delicacies they offer, 

mingling between one drink 

and another... 

From simple olives, dried fruit 

or French fries tidbits before a 

meal, to the most typical rec-

ipes, the difficulty lies in the 

choice. The salads are origi-

nal and irresistible, as is the 

seafood. The ham is simply 

wonderful. The espetadas, or 

pintxos, are unavoidable. The 

churros are the ideal dessert. 

And then there are the tapas 

that you can't miss, typical of 

the Spanish capital: snails, po-

tatoes with spices or garlic, 

tortilla chips, ham, mushroom 

or cheese croquettes, fried ca-

lamari and chipirones (squids), 

ovos rotos (fried eggs) with 

ham and potatoes...

If the origin of this curious 

habit is lost in time, its popu-

larity is spreading all over the 

planet. When visiting Madrid, 

do not miss the opportunity to 

"go tapas"!

E, depois, há as tapas que não podemos deixar de provar, típicas da 

capital espanhola: os caracóis, as batatas bravas (com muito picante) ou 

ao alho, a tortilha, as croquetas de presunto, de cogumelos ou de queijo...

And then there are the tapas that you can't miss, typical of the Spanish 
capital: snails, potatoes with spices or garlic, tortilla chips, ham, mushroom 
or cheese croquettes...

R
ica e variada, a gastrono-

mia madrilena tem nas 

suas receitas de cozido, 

miudezas de galinha ou cordei-

ro, tripas (“callos”) ou besugo 

no forno algumas das suas pro-

postas mais famosas. Porém, 

a “refeição” preferida de mui-

tos madrilenos e rapidamente 

adoptada por quem visita a ci-

dade são as práticas e saboro-

sas tapas, “pequena porção de 

algum alimento que serve co-

mo acompanhamento de uma 

bebida” como as descreve o di-

cionário da Real Academia Es-

panhola. 

Seguimos o exemplo dos ma-

drilenos e descobrimos o senti-

do da expressão “tapear”, o há-

bito de sair com amigos e ir de 

bar em bar, de esplanada em 

esplanada ou de restaurante 

em restaurante provando os di-

ferentes petiscos que oferecem, 

convivendo entre uma e outra 

bebida.

Dos simples pratinhos de azei-

tonas, frutos secos ou batatas 

fritas, petiscos que antecipam 

uma refeição, às receitas mais 

típicas, a dificuldade está na es-

colha. As saladas são originais e 

irresistíveis assim como os ma-

riscos e frutos do mar. O presun-

to, simplesmente maravilhoso. 

As espetadas, ou “pintxos”, in-

contornáveis. Os churros, a so-

bremesa ideal. E, depois, há as 

tapas que não podemos deixar 

de provar, típicas da capital es-

panhola: os caracóis, as batatas 

bravas (com muito picante) ou 

ao alho, a tortilha, as croquetas 

de presunto, de cogumelos ou 

de queijo, os calamares e chipi-

rones (lulas) fritos, os ovos ro-

tos (estrelados) com presunto e 

batatas…

Se a origem deste curioso há-

bito se perde no tempo, a sua 

popularidade espalha-se pelo 

planeta. De visita a Madrid não 

perca a oportunidade de “ir de 

tapas”!
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Para os amantes das emoções 

fortes, a descida de rafting do 

rio que alimenta as cataratas de 

Vitória, das mais espetaculares 

quedas de água do mundo, pode 

ser a escolha ideal. Através de 

fotos panorâmicas e, sobretudo, 

de um vídeo a 360º que resume 

em alguns minutos a excitante 

aventura, viva os momentos mais 

impressionantes de uma prova 

que inclui a perigosa travessia de 

rápidos, mas que também permite 

desfrutar de uma paisagem única.

For lovers of strong emotions, ra-

fting down the river that feeds 

the Victoria Falls, one of the most 

spectacular waterfalls in the world, 

may be the ideal choice. Through 

panoramic photos and, above all, 

a 360° video that summarizes the 

exciting adventure in a few minu-

tes, experience the most impressive 

moments of a ride that includes 

the dangerous crossing of rapids, 

but also allows you to enjoy a uni-

que scenery.

ZIMBABWE 

RAFTING
NO RIO ZAMBEZE 
ZIMBABWE

RAFTING IN THE 
ZAMBEZE RIVER

Agora que a pandemia começa a dar tréguas e por quase todo o mundo as fronteiras
se abrem, comece a planear as suas próximas férias, num dos seus destinos de eleição
ou em paragens inesperadas. Através de visitas virtuais, venha descobrir algumas
propostas onde poderá chegar contando com a nossa companhia.

Now that the pandemic is beginning to give way and almost everywhere in the world borders
are opening, start planning your next vacation, in one of your favorite destinations or in
unexpected spots. Through virtual tours, come check some suggestions we can fly you to.

“Escondida” pela vizinha Mada-

gáscar, a ilha de Reunião, depar-

tamento francês em pleno oceano 

Índico, é um pequeno paraíso à 

espera de ser desvendado. De ori-

gem vulcânica, tem precisamente 

nos seus vulcões, um deles activo, 

as suas atracções mais especta-

culares, mas conta também com 

florestas tropicais densas e praias 

únicas. Descubra-a nesta página 

através das várias rotas que per-

correm todo o território. 

"Hidden" by neighboring Mada-

gascar, Reunion Island, a French 

department in the middle of the 

Indian Ocean, is a small paradise 

waiting to be unveiled. Of volcanic 

origin, the volcanoes (one of them 

active) are precisely its most spec-

tacular attractions, but it also has 

dense tropical forests and unique 

beaches. Discover it on this page 

through the various routes that 

traverse the entire territory.

ILHA REUNIÃO

RECANTO
DE SONHO
NO ÍNDICO

REUNION ISLAND

A DREAMY CORNER
IN THE INDIAN OCEAN

U
m vídeo em 360º mostra-nos alguns dos pontos mais importan-

tes de Bogotá, cidade que fervilha de vida, cor e som. Iniciando a 

visita na Praça Bolívar, o centro histórico da capital, prosseguimos pelo 

animado passeio “Septimazo”, onde conhecemos artistas de rua, e visi-

tamos a Igreja de Nossa Sr. Das Neves. Passamos pelo vibrante bairro da 

Candelária, pelos parques Simon Bolívar e José Celestino Mutis e subi-

mos à montanha de Monterrate. O dia termina na Colpatria Tower, com 

uma magnífica vista sobre a cidade. 

A
360º video shows us some of the most important spots of Bogotá, a 

city that teems with life, color and sound. Starting the tour at Plaza 

Bolivar, the capital's historic center, we continue through the lively "Sep-

timazo", where we meet street artists and visit the Church of Our Lady of 

the Snows. We pass through the vibrant Candelaria neighborhood, the 

Simon Bolivar and José Celestino Mutis parks, and climb the Monterrate 

mountain. The day ends at the Colpatria Tower, with a magnificent view 

of the city.

COLÔMBIA 

BOGOTÁ, A CAPITAL 
VIBRANTE
COLOMBIA

BOGOTÁ, THE VIBRANT CAPITAL
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Há meio século, viviam na região 

de Cancun pouco mais de 120 

pessoas, entre pescadores e tra-

balhadores de uma plantação de 

cocos. Apesar da localização ideal 

para a construção de um resort de 

férias, os investidores tardaram a 

aparecer e foi o próprio governo 

que deu início à construção da-

quela que é hoje a mais famosa 

estância de férias do México, com 

sete milhões de visitantes anual-

mente. Percorra a fotogaleria com 

imagens de 360º e descubra o se-

gredo do seu sucesso.

Half a century ago just over 120 

people lived in the Cancun area, 

including fishermen and workers 

on a coconut plantation. Despite 

being the ideal location for the 

construction of a vacation resort, 

investors were slow to show up 

and it was the government itself 

that started the construction of 

what is now Mexico's most famous 

vacation resort, with seven million 

visitors annually. Take a look at the 

360° photo gallery and find out the 

secret of its success.

MÉXICO

FÉRIAS 
PERFEITAS
EM CANCUN
MEXICO

THE PERFECT CANCUN 
VACATION

REINO UNIDO

DE VISITA
AO PALÁCIO
DE BUCKINGHAM

Aceite o convite de Sua Majesta-

de, a Rainha, para visitar o Palácio 

de Buckingham, residência oficial 

da monarquia britânica em Lon-

dres. Num site dedicado à famí-

lia real inglesa, percorra algumas 

das salas mais emblemáticas do 

famoso palácio, incluindo a Sala 

do Trono, e conheça pormenores 

sobre obras de arte e objectos de-

corativos ali expostos. 

Accept the invitation of Her Majes-

ty the Queen to visit Buckingham 

Palace, the official residence of the 

British monarchy in London. On a 

site dedicated to the British royal 

family, tour some of the most ico-

nic rooms of the famous palace, 

including the Throne Room, and 

learn details about works of art 

and decorative objects displayed 

there.

UNITED KINGDOM

VISITING BUCKINGHAM 
PALACE

ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA

À DESCOBERTA
DE MANHATTAN
UNITED STATES OF AMERICA

DISCOVERING MANHATTAN

H
á cerca de 400 anos os índios norte-americanos venderam aos 

europeus a Ilha de Manhattan por 24 dólares, num dos maiores 

negócios da história. Hoje, Manhattan está irreconhecível e é uma das 

ilhas mais populosas do Mundo. Conheça aqui algumas das maiores 

atracções de Nova Iorque, como o Empire State Building, o Central Park, 

Times Square, China Town ou a Broadway, sobrevoando a ilha de heli-

cóptero, através de câmaras de segurança ou de filmagens de drone.

A
bout 400 years ago the American Indians sold the island of Ma-

nhattan to the Europeans for 24 dollars, in one of the biggest deals 

in history. Today Manhattan is unrecognizable and is one of the most 

populated islands in the world. Get to know some of New York's biggest 

attractions such as the Empire State Building, Central Park, Times Square, 

China Town or Broadway by flying over the island by helicopter, through 

security cameras or drone footage.
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ADRIANO MIXINGE
MADRID – “A COMUNHÃO PERFEITA 
ENTRE A FESTA, A EDUCAÇÃO E O BOM GOSTO”
MADRID - "THE PERFECT COMMUNION BETWEEN 
PARTY, EDUCATION AND GOOD TASTE

TEXTO TEXT: SUSANA GONÇALVES  FOTO PHOTO: CARLOS DE AGUIAR E AND ROSA CUBILLO

C
rítico de arte, historiador e empreendedor, além do exer-

cício do cargo de Conselheiro Cultural na Embaixada de 

Angola em Espanha, fundou a “Mixinge Arts Consulting”, 

com sede naquele país, como “o único instrumento de referen-

cialização da arte angolana moderna e contemporânea, se-

guindo padrões internacionais”. Empenhado na divulgação da 

cultura e artes africanas é, ao mesmo tempo, testemunha pri-

vilegiada e protagonista da evolução da presença das mesmas 

no exterior e da forma como são encaradas no mercado interna-

cional. Reconhece que, actualmente, as artes e as culturas afri-

canas são mais divulgadas e conhecidas, embora “especifica-

mente as artes visuais e plásticas representem uma cifra ainda 

pouco expressiva no mercado internacional de arte”.

Numa altura em que a TAAG passa a ligar Luanda e Madrid, 

convidámos o também cronista da coluna “Carta de Espanha”, 

para o “Jornal de Angola”, a revisitar a capital espanhola, re-

velando o que nela mais o encanta. O desafio foi prontamen-

te aceite e, antes de iniciar a “viagem” proposta, Adriano Mixin-

ge aproveitou para destacar um facto que por ali o deixa muito 

satisfeito: “Nos últimos anos, tanto na Feira Arco de Arte Con-

temporânea como na Estampa, Feira Internacional de Arte Con-

temporânea, a presença de arte africana e de arte angolana não 

passam despercebidas: é frequente vermos nelas obras de Yo-

A
n art critic, historian and entrepreneur, in addition to being 

a Cultural Adviser at the Angolan Embassy in Spain, he 

founded "Mixinge Arts Consulting", based in that country, 

as "the only instrument of reference for modern and contempo-

rary Angolan art, following international standards. Committed 

to the dissemination of African culture and arts, he is at the same 

time a privileged witness and a protagonist of the evolution of 

their presence abroad and the way they are regarded in the inter-

national market. He admits that, currently, African arts and cul-

tures are more disseminated and known, although "the visual and 

plastic arts represent a still negligible figure in the international 

art market".

At a time when TAAG is connecting Luanda and Madrid, we invited 

the "Letter from Spain" columnist of "Jornal de Angola" to revisit 

the Spanish capital and reveal what fascinates him the most. The 

challenge was promptly accepted and before starting the proposed 

"trip", Adriano Mixinge took the opportunity to highlight a fact that 

makes him very happy: "In recent years, both at the Arco Contem-

porary Art Fair and Estampa, International Contemporary Art Fair, 

the presence of African and Angolan art does not go unnoticed: 

we often see works by Yonamine, Kiluanje Kia Henda and Mónica 

Miranda on display there. We can say that they are regarded satis-

factorily and with renewed curiosity by the art market."

“Madrid soube compaginar muito bem a sua aura de grande cidade com o encanto  

dos seus pequenos bairros do centro e as suas zonas de classe média ou operária, nos arredores.”

"Madrid knew how to combine very well its big city aura with the charm of its small downtown 
neighborhoods and its middle- or working-class areas on the outskirts."
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namine, Kiluanje Kia Henda e 

Mónica Miranda. Pode dizer-

-se que elas são encaradas sa-

tisfatoriamente e com curiosi-

dade renovada pelo mercado 

de arte.”

 

AUSTRAL (A): A sua vida, 

pessoal e profissional, está 

intimamente ligada a Espa-

nha, onde fez fez parte da sua 

formação académica. Como 

“caimanero” estudou desde 

muito jovem em Cuba, ten-

do-se familiarizado com a 

língua espanhola. Essa liga-

ção, de alguma forma, apro-

ximou-o do país ibérico?

ADRIANO MIXINGE (AM): 

Não tenho dúvidas nenhu-

mas de que a língua espanho-

la foi, e ainda é, o veículo que 

me permitiu, de facto, emocio-

nal e intelectualmente, sair de 

Cuba e, depois, ir para Espa-

nha. Viagem física, mas, so-

bretudo, viagem histórica, ar-

tística, literária, cultural e, 

também, afectiva e existencial 

que começou quando eu tinha 

onze anos de idade. 

Antes de visitar Madrid pela 

primeira vez já estava familia-

rizado com a história de Espa-

nha, especialmente, a sua his-

tória de arte e, de um modo 

geral, com a sua cultura, o que 

facilitou a minha adaptação à 

vida quotidiana num país que, 

descobri, tem muitíssimas coi-

sas e modos de vida parecidos 

com os nossos, o que aproxi-

ma angolanos e espanhóis. 

A: Que memória guarda das 

suas primeiras impressões 

sobre a cidade de Madrid?

AM: Visitei Espanha, concre-

tamente a cidade de Madrid, 

pela primeira vez, em 1994, 

numa visita de trabalho: na 

ocasião fui o co-curador, con-

juntamente com outro his-

AUSTRAL (A): Your personal 

and professional life is closely 

linked to Spain, where you re-

ceived part of your academic 

training. As a "caimanero" you 

studied in Cuba from a very 

young age and became famil-

iar with the Spanish language. 

Has this connection somehow 

brought you closer to the Ibe-

rian country?

ADRIANO MIXINGE (AM): I 

have no doubt that the Span-

ish language was, and still is, 

the vehicle that, emotionally 

and intellectually, allowed me 

to leave Cuba and then go 

to Spain. A physical trip, but, 

above all, a historical, artistic, 

literary, cultural and, also, an 

affective and existential trip 

that began when I was eleven 

years old. 

Before visiting Madrid for the 

first time, I was already famil-

iar with the history of Spain, 

especially its art history and, in 

general, with its culture, which 

made it easier for me to adapt 

to daily life in a country that 

has many things and ways of 

life similar to ours, which brings 

toriador de arte, o João Cruz, 

de uma exposição de “Pintu-

ra Angolana”. Fiquei ao mes-

mo tempo deslumbrado e fas-

cinado: passear pela Gran Vía 

com os seus arranha-céus dos 

anos 40 e 50 do século XX, 

com aqueles cartazes lumi-

nosos na fachada dos teatros, 

a elegância e a simpatia das 

senhoras; o ambiente de ci-

dade cosmopolita, em que se 

notam, subtilmente, os indí-

cios e os comportamentos das 

suas gentes e das suas cultu-

ras com várias heranças; fi-

quei surpreendido ao depa-

rar-me, nos bares ou nas salas 

dos museus, com a comunhão 

perfeita entre a festa, a educa-

ção e o bom gosto; e, também, 

visitei alguns angolanos que 

viviam nos arredores de Ma-

drid, concretamente em Mós-

toles. 

Tinha 26 anos de idade, aca-

bava de concluir a Licencia-

tura em História de Arte pela 

Universidade Havana, traba-

lhava no Museu Nacional de 

Antropologia, em Luanda. Era 

o meu primeiro emprego e Ma-

Angolans and Spaniards to-

gether. 

A: What memory do you have 

of your first impressions of 

Madrid?

AM: I visited Spain, specifically 

the city of Madrid, for the first 

time in 1994, on a work trip: at 

the time I was the co-curator, 

together with another art his-

torian, João Cruz, of an "Ango-

lan Painting" exhibition. I was 

both dazzled and fascinated: 

walking around Gran Via with 

its skyscrapers from the 40's 

and 50's of the 20th century, 

with those luminous posters 

on the facade of theaters, the 

elegance and friendliness of 

the ladies; the atmosphere of 

a cosmopolitan city where you 

can subtly notice the signs and 

behaviors of its people and its 

cultures with various heritages; 

I was surprised to find, in bars 

or in museum rooms, the per-

fect communion between party, 

education, and good taste; and 

I also visited some Angolans 

who lived in the outskirts of 

Madrid, specifically in Móstoles. 

I was 26 years old, had just fin-

ished my degree in Art History 

from Havana University, and 

was working at the National 

Anthropology Museum in Lu-

anda. It was my first job and 

Madrid was the first city in Eu-

rope that I visited. First times 

always have something magi-

cal about them and that makes 

me have very good memories of 

that trip.

 

RA: In the meantime, the city 

has changed, but you contin-

ued to visit it frequently, hav-

ing lived there for many peri-

ods. What continues to seduce 

you in the Spanish capital?

AM: Madrid knew how to 

combine very well its aura of 

“O que continua a seduzir-me em Madrid 

é, seguramente, por um lado, o elogio 

incontido que a cidade e as suas gentes 

fazem da liberdade individual e do respeito 

pelas diferenças e, por outro, os seus lugares 

históricos, a qualidade dos seus bares e 

restaurantes, incluindo o seu lado verde…”

"What continues to seduce me in Madrid is surely, 
on the one hand, the unrestrained praise that the 
city and its people give to individual freedom and 
respect for differences and, on the other hand, its 
historical sites, the quality of its bars and restau-
rants, including its green side..."
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1 
 Adriano Mixinge no Museu Rainha Sofía, ao lado 

de uma obra do artista americano Motherwell.

Adriano Mixinge at the Reina Sofía Museum, next 

to a work by the American artist Motherwell.

2
As viagens por Espanha permitiram-lhe conhecer 

o país. Aqui na Alcazaba (fortaleza) de Málaga.

His trips through Spain have allowed him to get to 

know the country. Here in the Alcazaba (fortress) 

of Malaga.

drid era a primeira cidade da 

Europa que eu visitava. As pri-

meiras vezes têm sempre algo 

de mágico e isso faz que tenha 

muito boas recordações da-

quela visita.

RA: Entretanto, a cidade mu-

dou, mas continuou a visitá-

-la com frequência, tendo aí 

vivido muitas temporadas. O 

que continua a seduzi-lo na 

capital espanhola?

AM: Madrid soube compagi-

nar muito bem a sua aura de 

grande cidade com o encanto 

dos seus pequenos bairros do 

centro e as suas zonas de clas-

se média ou operária, nos arre-

dores. 

Porém, como qualquer outra 

cidade espanhola, na sua ori-

gem, Madrid tem sempre a sua 

Plaza Mayor, à volta da qual 

tudo acontece. No caso, a Pla-

za Mayor disputa o protago-

nismo com a Puerta del Sol: 

na primeira está o epicentro 

do ócio e na segunda o cen-

tro político e simbólico. Mas, 

também, os seus mercados – 

o da Praça Antón Martín, de 

Barceló, de São Miguel, de São 

Idelfonso, o Ecológico Huer-

to Lucas e o da Cevada são al-

guns dos mais importantes – 

lugares onde as pessoas vão 

fazer as compras, mas tam-

bém tomar um aperitivo, nor-

malmente um petisco (tapa) 

com a sua cervejinha bem ge-

lada (caña) ou o seu vermute. 

O que continua a seduzir-me 

em Madrid é, seguramente, por 

um lado, o elogio incontido 

que a cidade e as suas gentes 

fazem da liberdade individual 

e do respeito pelas diferen-

ças e, por outro, os seus luga-

res históricos, a qualidade dos 

seus bares e restaurantes, in-

cluindo o seu lado verde com o 

Parque do Retiro e o Parque do 

a big city with the charm of 

its small neighborhoods in the 

center and its middle-class 

or working-class areas in the 

outskirts. 

But like any other Spanish city, 

Madrid has its Plaza Mayor, 

around which everything hap-

pens. In this case, the Plaza 

Mayor fights for the spotlight 

against the Puerta del Sol: the 

former is the epicenter of leisure 

and the latter the political and 

symbolic center. But there are 

also markets – of which the 

Plaza Antón Martín, Barceló, 

San Miguel, San Idelfonso, the 

Ecológico Huerto Lucas and the 

Cevada are some of the most 

important –  places where peo-

ple go not only to  shop but also 

to have an appetizer, usually a 

tapa with a cold beer (caña) or 

vermouth. 

What continues to seduce me 

in Madrid is certainly, on the 

one hand, the unrestrained 

praise that the city and its peo-

ple give to individual freedom 

and respect for differences and, 

on the other hand, its historical 

sites, the quality of its bars and 

restaurants, including its green 

side with the Retiro Park and 

the Parque del Este, where one 

feels like enjoying the charm 

and the impact of all the sea-

sons. 

Leste, onde apetece apreciar o 

encanto e o impacto de todas 

as estações do ano. 

RA: Que locais designa como 

sendo de visita obrigatória?

AM: Indicaria os quatro eixos 

fundamentais da cidade e eles 

podem ser percorridos a pé e, 

preferencialmente, em dias di-

ferentes: o primeiro é uma li-

nha contínua que vai da Praça 

de Cibeles, passa pela Grande 

Via e a Praça de Espanha para, 

depois, ir ao Templo de Debod, 

em que está situado também 

um miradouro. 

O segundo é o “Madrid dos 

Aústrias” que podemos per-

1

2
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correr saindo da Praça de 

Callao, pela rua Princesa até à 

Praça do Sol e daí continuar-

mos a andar até ao Palácio 

Real e nos arredores.

O terceiro é que designam 

por “triângulo de ouro” da ci-

dade, que é a zona que junta 

o Bairro de Lavapiés, o Bair-

ro das Letras, incluindo a Pra-

ça de Neptuno – lugar fetiche 

e de comemorações do clube 

Atlético de Madrid – onde es-

tão variadíssimas galerias de 

arte, um jardim e quatros mu-

seus dos mais importantes da 

cidade, a saber: o Museu do 

Prado, de pintura e de escul-

tura clássica; o Museu Rainha 

Sofia, de arte moderna e con-

temporânea; o Museu e Fun-

dação Thyssen que, digamos, 

RA: Which places would you 

say are a must-see?

AM: There are four fundamental 

axes in the city, and they can be 

visited on foot and preferably 

on different days: the first is a 

continuous line that goes from 

Plaza de Cibeles, through the 

Gran Vía and Plaza de España, 

and to the Temple of Debod, 

where there is also a viewpoint. 

The second is the "Madrid of the 

Aústrias" which we can walk 

from the Plaza de Callao, along 

Princesa Street to the Plaza 

del Sol and from there contin-

ue walking to the Royal Palace 

and the surrounding area.

The third is what they call the 

"golden triangle" of the city, 

which is the area that joins the 

Barrio de Lavapiés, the Barrio 

tem uma das melhores colec-

ções do mundo de pinturas 

do século XIX e das primeiras 

vanguardas artísticas do sé-

culo XX; E o Caixaforum que é 

mais um centro cultural com 

uma programação artística de 

muita qualidade. 

O quarto é o eixo mais popu-

lar que vai do Palácio de Cor-

reio, na Praça Cibeles – onde o 

Clube Real Madrid festeja as 

suas vitórias – até ao Está-

dio Santiago Bernabéu, pas-

sando pela Praça de Colom-

bo, sem ignorar a rua Serrano, 

onde estão situadas as lojas 

das mais importantes marcas 

de luxo. 

RA: Em que pontos da cidade 

podemos descobrir referên-

de las Letras, including the Pla-

za de Neptuno – the fetish and 

celebration place of the Atlético 

de Madrid club – where there 

are many art galleries, a garden 

and the four most important 

museums in the city, namely: 

the Prado Museum, for classi-

cal painting and sculpture; the 

Queen Sofia Museum, for mod-

ern and contemporary art; the 

Thyssen Museum and Founda-

tion which, let's say, has one of 

the best collections in the world 

of 19th century paintings and of 

the early 20th century artistic 

avant-garde; And the Caixafo-

rum which is another cultural 

center with a very high quality 

artistic programming. 

The fourth is the most pop-

ular axis that goes from the 



3939

cias a artes e culturas africa-

nas?

AM: As artes e as culturas 

africanas ocupam um lu-

gar essencial no conjunto da 

história de Espanha, mas é in-

dispensável vê-las a, pelo me-

nos, três níveis: um primeiro 

que está associado, principal-

mente, à influência árabe pro-

veniente do norte de África, o 

que tornou cidades como Gra-

nada, por exemplo, herdeiras 

com muito orgulho desta tra-

dição e legado. 

Um segundo nível está no cha-

mado triângulo de ouro da ci-

dade de Madrid, no Museu de 

Antropologia, que tem colec-

ções de arte africana, particu-

larmente da Guiné Equatorial. 

Mais afastados do centro da 

cidade, temos o Museu Africa-

no Misioneros Cambonianos, 

na zona de Arturo Soria, o Co-

légio Mayor Nossa Senhora de 

África e o Centro de Informa-

ção e Documentação Africa-

na (CIDAF), na rua Gaztambi-

de, que vêm fazendo um labor 

de estudo, divulgação, promo-

ção, debate e conhecido das 

realidades africanas.

Depois, teremos que incluir 

um terceiro nível, associado à 

diáspora africana de Madrid, 

parte dela instalada no bair-

ro de Lavapiés, mas que tam-

bém podemos encontrar nos 

arredores da cidade e nou-

tras partes de Espanha: es-

critores, professores universi-

tários, realizadores e actores 

de cinema e jornalistas, de se-

gunda ou de terceira geração 

formam parte hoje dos afro-

-espanhóis.

RA: Que vantagens vê em po-

der viajar directamente para 

Madrid?

AM: A cidade de Madrid está 

situada no centro da penín-

Palacio de Correos, in Cibeles 

Square – where Real Madrid 

Club celebrates its victories – to 

the Santiago Bernabéu Stadi-

um, passing through Colombo 

Square, without ignoring Ser-

rano Street, where the stores 

of the most important luxury 

brands are located. 

RA: Where in the city can we 

find references to African art 

and cultures?

AM: African art and cultures 

have an essential place in the 

history of Spain, but it is essen-

tial to see them on at least three 

levels: a first level that is asso-

ciated mainly with the Arab in-

fluence from North Africa, which 

has made cities like Granada, for 

example, the proud heirs of this 

tradition and legacy. 

A second level is in the so-

called golden triangle of the 

city of Madrid, in the Museum 

of Anthropology, which has 

collections of African art, par-

ticularly from Equatorial Guin-

ea. Further away from the city 

center, we have the Misioneros 

Cambonianos African Museum 

in the Arturo Soria area, the Co-

legio Mayor Nuestra Señora de 

África, and the Centro de Infor-

mación y Documentación Afri-

cana (CIDAF) on Gaztambide 

Street, which have been work-

ing on the study, dissemination, 

promotion, debate, and knowl-

edge of African realities.

Then we have to include a third 

level, associated with the Afri-

can diaspora in Madrid, part of 

which is located in the Lavapiés 

neighborhood, but we can also 

find them in the outskirts of the 

city and in other parts of Spain: 

second or third generation writ-

ers, university professors, film 

directors and actors, and jour-

nalists art are part of the Af-

ro-Spanish today.

sula ibérica e serve de placa 

giratória para qualquer ou-

tra parte do mundo. Quem 

ali chega pode depois utilizar 

qualquer outro meio de trans-

porte mais barato para viajar 

por toda a Europa, ir ao Médio 

Oriente e à Ásia.

É lá que se encontra a Orga-

nização Mundial de Turismo e 

não surpreende que, por exem-

plo, no pavilhão de exposições 

da cidade se realizem eventos 

tão importantes como a Feira 

Arco de Arte Contemporânea 

e a Feira Mundial de Turismo 

que, em rigor, são autênticas 

feiras de negócios. 

A partir de Madrid também 

podemos ainda aceder a uma 

série cidades de comunida-

des autónomas de Espanha, 

como a Galiza, cujas afinida-

des com a língua portuguesa 

são maiores o que pode faci-

litar o intercâmbio universitá-

rio e científico.  

RA: Com escritor, coloca a 

hipótese de localizar em Ma-

drid algum protagonista de 

uma futura obra de ficção?

AM: Evidentemente que sim! 

Com efeito, quando assina-

va a coluna “Carta de Espa-

nha”, digamos que já ensaiei 

essa possibilidade em "modo 

crónica", o que permitiu mui-

tas vezes colocar, em Madrid, 

personagens que pudessem 

ver, ler e interpretar as reali-

dades com que se confrontam. 

Mas, o que seria tão desa-

fiante como fascinante seria 

colocar personagens de fic-

ção no jardim romântico El 

Capricho, um lugar históri-

co que foi concebido em fi-

nais do século XVIII pela Du-

quesa de Osuna e que, sempre 

que pude, fui visitar com a fa-

mília, mesmo estando fora do 

centro de Madrid. 

RA: What advantages do you 

see in being able to travel di-

rectly to Madrid?

AM: The city of Madrid is locat-

ed in the center of the Iberian 

Peninsula and serves as a hub 

for any other part of the world. 

Those who arrive there can then 

use any other cheaper means of 

transport to travel throughout 

Europe, go to the Middle East 

and Asia.

That's where the World Tourism 

Organization is located, and it's 

not surprising that, for example, 

the city's exhibition hall hosts 

such important events as the 

Arco Contemporary Art Fair 

and the World Tourism Fair, 

which, strictly speaking, are ver-

itable trade fairs. 

From Madrid we can also ac-

cess a number of cities in 

Spain's autonomous commu-

nities, such as Galicia, whose 

affinities with the Portuguese 

language are greater, thus fa-

cilitating university and scien-

tific exchange.  

RA: As a writer, do you con-

sider having a Madrid based 

protagonist in a future work of 

fiction?

AM: Absolutely yes! In fact, 

when I wrote for the Letter from 

Spain" let's say that I already 

rehearsed this possibility in 

"chronicle mode", which often 

allowed me to base in Madrid 

characters that could see, read 

and interpret the realities they 

are confronted with. 

But it would be challenging and 

fascinating to base fictional 

characters in the El Capricho 

romantic garden, a historical 

place that was designed in the 

late 18th century by the Duchess 

of Osuna and that, whenever 

I could, I went to visit with my 

family, even though it is outside 

the center of Madrid. 
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I
n the late 1930s, French film critics Philippe Er-

langer, Émile Vuillermoz, and René Jeanne pro-

posed the creation of an international festival to 

promote free cinema in the troubled years lead-

ing up to World War II. Jean Zay, French Minis-

ter of Education and Fine Arts, joined the pro-

ject that would help consolidate France's cultural 

prestige and almost came to fruition in Septem-

ber 1939. Having chosen the city of Cannes, on the 

Côte D'Azur, to host the event, Louis Lumière, one 

of the inventors and pioneers of cinema, was invit-

ed to preside over the inaugural edition of the Fes-

tival, which ended up being cancelled: two days 

after its opening, France and the United Kingdom 

declared war on Germany. In 2002, a special jury 

awarded that year's prize to Cecil B. DeMille's "Un-

ion Pacific".

It was only after World War II, in 1946, that the first 

actual edition of the International Film Festival took 

place. It included films such as "Gilda", by Charles 

Vidor, and "La Belle et le Bête", by Jean Cocteau. In 

1948 and 1950, financial problems made the event 

unfeasible, but in the following years Cannes re-

ceived great figures of world cinema and Hollywood 

stars, which gave it brilliance and fame. Since then, 

renowned directors such as Federico Fellini, Luchino 

Visconti, Michelangelo Antonioni, Louis Malle, Luis 

Buñuel, Francis Ford Coppola, Akira Kurosawa, and 

Martin Scorcese have received the highest distinc-

tion at an event that has also introduced new film-

makers, such as François Truffaut who, in 1959, with 

his "The 400 Blows", started the "explosion" of the 

New Wave in Cannes. Swedish Ingmar Bergman, 

who never won a Palme d’Or, received in 1997 the 

Palme des Palmes, awarded by the organizers of the 

Festival who considered him "the best director of all 

times". A year later, his work was honored with the 

Jury's Ecumenical Award.

E
m finais da década de 1930, os críticos de 

cinema franceses Philippe Erlanger, Émi-

le Vuillermoz e René Jeanne propuseram 

a criação de um festival internacional para 

promover o cinema livre, nos anos conturba-

dos que antecederam a Segunda Guerra Mun-

dial. Jean Zay, ministro francês da Educação e 

Belas Artes, juntou-se ao projecto que ajuda-

ria a consolidar o prestígio cultural da França e 

que quase se concretizou em Setembro de 1939. 

Escolhida a cidade de Cannes, na Côte D’Azur, 

para receber o certame, Louis Lumière, um dos 

inventores e pioneiros do cinema, foi convida-

do para presidir à edição inaugural do Festival 

que acabou por ser cancelado: dois dias após a 

sua abertura, França e Reino Unido declararam 

guerra à Alemanha. Em 2002, um júri especial 

reunido para o efeito, atribuiu o prémio desse 

primeiro ano ao filme “Union Pacific”, de Cecil 

B. DeMille.

Só após a Segunda Guerra Mundial, em 1946, 

tem lugar a primeira edição efectiva do Festival 

International du Film, que integrou filmes como 

“Gilda”, de Charles Vidor, e “La Belle et le Bête”, 

de Jean Cocteau. Em 1948 e 1950, problemas fi-

nanceiros inviabilizam o certame, mas nos anos 

seguintes Cannes recebe grandes figuras do ci-

nema mundial e estrelas de Hollywood, que lhe 

conferem brilho e fama. Desde então, realizado-

res consagrados como Federico Fellini, Luchino 

Visconti, Michelangelo Antonioni, Louis Malle, 

Luis Buñuel, Francis Ford Coppola, Akira Kuro-

sawa ou Martin Scorcese receberam a distinção 

máxima de um certame que também deu a co-

nhecer novos cineastas, como François Truffaut 

que, em 1959, com o seu “Os 400 Golpes”, inicia 

em Cannes a “explosão” da Nouvelle Vague. Já 

o sueco Ingmar Bergman, que nunca ganhou 

Ao longo de 75 anos, 

cinéfilos de todo o 

mundo assistiram 

à entrega da Palma 

de Ouro a películas 

excepcionais como 

“Viridiana”,  

“Il Gattopardo”,  

“Táxi Driver”, 

“Apocalypse Now”  

ou “Pulp Fiction”, para 

citar apenas alguns 

dos mais populares.

For 75 years, cinephiles 
around the world 
have seen the Palme 
d'Or awarded to 
exceptional films 
such as "Viridiana," 
"Il Gattopardo," "Taxi 
Driver," "Apocalypse 
Now," or "Pulp Fiction," 
to name just a few of 
the most popular.
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of the official selection jury. In 

1965, it was Olivia de Havilland's 

turn to be the first female pres-

ident of the jury. And it wasn't 

until 1994 that the Palme d'Or 

would be awarded to a female 

director, New Zealander Jane 

Campion, for the "The Piano".

Meanwhile, the competition 

grew in popularity and impor-

tance, adapting and renewing it-

self, reflecting new times. In 1955, 

the Palme d'Or, the main award, 

took on the look we know today, 

in a reference to the city's coat of 

arms. Between 1964 and 1974, it 

was replaced by the Grand Prix, 

which, until 1954, was awarded 

as the main prize, and was later 

given as a symbolic second prize, 

the Jury Grand Prix. 

In 1959, Cannes recognized its 

commercial aspect and creat-

ed the Marché du Film, current-

ly the most relevant show in 

cinema. Since 2019, one of the 

Marché's white tents has host-

ed the Pavillon Afriques, creat-

uma Palma de Ouro, recebeu, 

em 1997, a Palma das Palmas, 

atribuída pelos organizadores 

do Festival que o distinguiram 

como “o melhor realizador de 

sempre”. Um ano mais tarde, a 

sua obra é homenageada com 

o Prémio Ecuménico do Júri.

Ao longo de 75 anos, cinéfilos 

de todo o mundo assistiram à 

entrega da Palma de Ouro a 

películas excepcionais como 

“Viridiana”, “Il Gattopardo”, 

“Táxi Driver”, “Apocalypse 

Now” ou “Pulp Fiction”, para 

citar apenas alguns dos mais 

populares. Em 1975, o argelino 

Mohammed Lakhdar Amina 

recebe aquela que é a primeira 

Palma de Ouro atribuída a um 

africano, por “Chronique des 

Années de Braise”.

Se grande parte do glamour 

de Cannes lhe é emprestado 

pelas estrelas femininas – 

como uma jovem Brigitte Bar-

dot que, em 1953 e apenas 19 

anos, provoca escândalo ao 

posar em biquíni, um arrojo 

para a época, ou uma belíssi-

ma Grace Kelly que deslumbra 

For 75 years, cinephiles around 

the world have seen the Palme 

d'Or awarded to exceptional 

films like "Viridiana," "Il Gatto-

pardo," "Taxi Driver," "Apocalypse 

Now," or "Pulp Fiction," to name 

just a few of the most popular. 

In 1975, Algerian Mohammed 

Lakhdar Amina received the 

first Palme d'Or awarded to an 

African, for "Chronique des An-

nées de Braise".

While most of Cannes' glam-

our is associated with its female 

stars – such as a young Brigitte 

Bardot who, in 1953 at only 19 

years old, caused a scandal by 

posing in a bikini, a daring move 

for the time, or a beautiful Grace 

Kelly who dazzled in the 1955 

edition, the same one in which 

she would meet her "prince 

charming", Rainier III of Monaco 

– the truth is that the recogni-

tion of the talent of female film 

professionals took longer to ar-

rive. In 1957, Dolores del Rio be-

came the first woman member 

na edição de 1955, a mesma 

em que conheceria o seu “prín-

cipe encantado”, Rainier III do 

Mónaco – a verdade é que o 

reconhecimento do talento 

das mulheres profissionais de 

cinema levou mais tempo a 

chegar. Em 1957, Dolores del 

Rio torna-se a primeira mu-

lher membro do júri da selec-

ção oficial. Em 1965, é a vez de 

Olivia de Havilland ser a pri-

meira presidente do júri. E só 

em 1994 a Palma de Ouro seria 

entregue a uma realizadora, a 

neozelandesa Jane Campion, 

pelo filme “O Piano”.

Entretanto, o certame cresceu 

em popularidade e impor-

tância, adaptando-se e reno-

vando-se, reflectindo novos 

tempos. Em 1955, a Palma 

de Ouro, o prémio principal, 

assume o visual que hoje lhe 

conhecemos, em referência ao 

brasão da cidade. Entre 1964 

e 1974, foi substituído pelo 

Grand Prix, que, até 1954, era 

1 
A famosa Palma de Ouro,  

jóia da marca Chopard.

The famous Palme d'Or,  

a jewel of the Chopard brand.

2 
Ingmar Bergman, o vencedor 

da Palma das Palmas de 

melhor realizador de sempre.

Ingmar Bergman, the winner 

of the Palme d'Palmes for best 

director ever.

3
Brigitte Bardot com Kirk 

Douglas numa praia de 

Cannes em 1953, o ano do 

“escândalo do biquíni”.

Brigitte Bardot with Kirk 

Douglas on a Cannes beach 

in 1953, the year of the "bikini 

scandal".

2
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atribuído como prémio princi-

pal, e que passou depois a ser 

entregue como um simbólico 

segundo lugar, o Grande Pré-

mio do Júri. 

Em 1959, Cannes reconhece a 

sua vertente comercial e cria 

o Marché du Film, actualmen-

te a mostra mais relevante na 

área do cinema. Desde 2019, 

uma das tendas brancas do 

Marché passou a receber o 

Pavillon Afriques, criado para 

defender a narrativa visual de 

criadores emergentes do con-

tinente e da diáspora africa-

nos, e promover a região como 

um destino de filmagens. 

À selecção oficial juntaram-

-se, entretanto, outros even-

tos e competições, tornando 

o festival mais abrangente: 

em 1962, nasce a Semana Ofi-

cial da Crítica, que apresenta 

as primeiras obras de jovens 

realizadores; a partir de 1969, 

na Quinzena dos Realizado-

res, começaram a ser exibidas 

obras de cineastas relevantes 

ed to champion the visual nar-

rative of emerging creators from 

the African continent and dias-

pora, and to promote the region 

as a filming destination. 

Meanwhile, other events and 

competitions were added to 

the official selection, making 

the festival more comprehen-

sive: in 1962, the Official Critics' 

Week was created and present-

ed the first works by young di-

rectors; from 1969, the Directors' 

Fortnight started showing works 

by relevant filmmakers out of 

competition; in 1978, the Golden 

Chamber started awarding prizes 

to works considered to be a first 

in any area of the event, and the 

section Un Certain Regard, a se-

lection of more experimental and 

daring works was established; 

in 1998 the Cinéfondation was 

founded to inspire and support 

future generations of filmmakers. 

SCANDALS 

AND CONTROVERSIES

In its already long history, the 
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fora de competição; em 1978, 

a Câmara de Ouro, passou a 

premiar uma obra de estreia 

em qualquer área do evento, e 

surgiu a secção Un Certain Re-

gard, uma selecção de obras 

mais experimentais e arro-

jadas; em 1998, é fundada a 

Cinéfondation, para inspirar e 

apoiar futuras gerações de ci-

neastas. 

ESCÂNDALOS 

E CONTROVÉRSIAS

Na sua já longa história, o 

festival tem acumulado uma 

boa dose de casos e escânda-

los, que acabam por torná-lo 

ainda mais popular. Em 1968, 

realizadores, como Jean-Luc 

Godard, Roman Polanski ou 

Claude Lelouch, entre mui-

tos outros, decidiram apoiar 

o movimento de estudantes 

e trabalhadores do “Maio de 

68”, interrompendo o certame.

Regularmente, são as próprias 

películas a provocar contro-

vérsia, como aconteceu em 

festival has accumulated a 

good number of cases and 

scandals, which end up making 

it even more popular. In 1968, 

several directors, such as Jean-

Luc Godard, Roman Polanski or 

Claude Lelouch, among many 

others, decided to support the 

students and workers move-

ment of "May 68", thus inter-

rupting the festival.

Usually, the films themselves 

cause controversy, as it hap-

pened in 1960 with Fellini's "La 

Dolce Vita", contested by the 

Vatican, which called it "por-

nographic", a theme that would 

be in evidence again in the 21st 

century with the films of Argen-

tinean Gaspar Noé. Danish film-

maker Lars Von Trier caused 

controversy with the violence of 

his "Antichrist" in 2009, and with 

his statement that he "under-

stood Hitler" in 2011.

In 2018, the year in which the 

#MeToo scandal – which de-

nounced sexual abuse in the 

industry – assumed greater 

Entretanto,  

o certame cresceu  

em popularidade  

e importância,  

adaptando-se  

e renovando-se, 

reflectindo novos 

tempos.

Meanwhile, the 
show has grown 
in popularity and 
importance, adapting  
and renewing itself, 
reflecting new times.
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1960, com a vitória de “La 

Dolce Vita”, de Fellini, a ser 

contestado pelo Vaticano que 

apelidou o filme de “pornográ-

fico”, tema que voltaria a estar 

em destaque já no século XXI, 

com os filmes do argentino 

Gaspar Noé. Já o dinamarquês 

Lars Von Trier causou polé-

mica com a violência do seu 

“Anticristo”, em 2009, e com 

a declaração de que “entendia 

Hitler”, em 2011.

Em 2018, ano em que o escân-

dalo #MeToo – que denunciou 

os abusos sexuais na indústria 

– assumiu maiores proporções 

e a velha polémica dos saltos 

altos “obrigatórios” levou Kirs-

ten Stewart, membro do júri, a 

descalçar-se em plena passa-

deira vermelha, a desigualda-

de de género foi contestada 

num comício que reuniu 82 

mulheres – uma por cada fil-

me realizado por uma mulher 

e seleccionado para concorrer 

ao prémio principal, menos de 

5% do total. 

Angola, o seu cinema e seus 

protagonistas também pas-

sam por Cannes. Em 2014, 

“Angola Ano Zero”, documen-

tário do cubano Ever Miranda 

sobre a identidade angolana, 

foi nomeado para a selec-

ção do Short Film Corner; em 

2016, a realizadora Pocas Pas-

coal foi um dos 10 cineastas 

seleccionados pela Fabrique 

des Cinémas du Monde, uma 

iniciativa do Institut Français 

que apadrinha projectos cine-

matográficos em curso duran-

te o Festival; em 2018, o filme 

de animação “Another Day of 

Life”, do espanhol Raul de la 

Fuente e do polaco Damian 

Nenow, e que evoca trabalho 

do jornalista polaco Ryszard 

Kapuscinski em Angola, foi 

apresentado extracompeti-

ção. No mesmo ano, a estilis-

ta Rose Palhares assumiu a 

missão de criar seis centenas 

de propostas exclusivas para 

vestir as estrelas femininas 

que desfilaram na passadeira 

vermelha.

Depois de duas edições con-

dicionadas pela pandemia 

da Covid 19, o mais icónico 

festival de cinema regressou 

em grande à Cote D’Azur em 

Maio de 2022. Numa edição 

que homenageou a carreira 

de Tom Cruise, o júri liderado 

pelo actor francês Vincent Lin-

don atribuiu a Palma de Ouro 

a “Triangle of Sadness”, do 

sueco Ruben Östlund. África e 

o seu cinema voltaram a estar 

em destaque numa conferên-

cia-debate organizada pela 

UNESCO e dedicada à promo-

ção da Sétima Arte africana.

Assim que o pano caiu no pal-

co do Palácio dos Festivais e 

dos Congressos, a organização 

meteu mãos à obra para ga-

rantir a 76ª edição do Festival 

de Cinema de Cannes.

ish journalist Ryszard Kapuscin-

ski in Angola, was presented out 

of the competition. In the same 

year, stylist Rose Palhares took 

on the mission of creating six 

hundred exclusive proposals to 

dress the female stars who pa-

raded on the red carpet.

After two editions limited by the 

Covid 19 pandemic, the most 

iconic film festival returned in 

a big way to the Cote D'Azur in 

May 2022. In an edition that hon-

ored Tom Cruise’s career, the jury, 

led by French actor Vincent Lin-

don, awarded the Palme d'Or to 

"Triangle of Sadness", by Swed-

ish Ruben Östlund. Africa and its 

cinema were once again in the 

spotlight at a conference-debate 

organized by UNESCO and dedi-

cated to the promotion of the Af-

rican Seventh Art.

As soon as the curtain fell on 

the stage of the Palais des Festi-

vals and Congresses, the organ-

ization started working on the 

76th edition of the Cannes Film 

Festival.

proportions and the old contro-

versy of "mandatory" high heels 

led jury member Kirsten Stew-

art to take her shoes off on the 

red carpet, gender inequality 

was challenged in a rally that 

brought together 82 women – 

one for each film directed by a 

woman and selected to com-

pete for the main award, less 

than 5% of the total. 

Angola, its cinema and its pro-

tagonists have also been to 

Cannes. In 2014, "Angola Year 

Zero," a documentary by Cu-

ban Ever Miranda about Ango-

lan identity, was nominated for 

the Short Film Corner selection; 

in 2016, director Pocas Pascoal 

was one of 10 filmmakers se-

lected by the Fabrique des Ciné-

mas du Monde, an initiative of 

the Institut Français that spon-

sors film projects running dur-

ing the Festival; in 2018, ani-

mation film "Another Day of 

Life", by Spanish Raul de la 

Fuente and Polish Damian Ne-

now, which evokes work by Pol-

4 
A famosa passadeira 

vermelha do Grande 

Auditório.

The famous red 

carpet of the Grand 

Auditorium.

5
A pequena cidade 

da Côte d’Azur que o 

cinema celebrizou.

The small town 

on the Côte d'Azur 

that cinema made 

famous.

5
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CANNES – UMA “SEGUNDA ESCOLHA” BEM SUCEDIDA

CANNES - A SUCCESSFUL "SECOND CHOICE

Cannes, pequena vila turística na Riviera 

Francesa descoberta por aristocratas britânicos 

que ali construíram as suas residências de 

Inverno no século XIX, competiu com as 

localidades de Vichy, Le Touquet, Aix-les-Bains, 

Deauville, Biarritz ou até Argel para receber o 

festival. Biarritz foi a escolha inicial, mas Cannes 

contava já com infra-estruturas turísticas que 

permitiam uma melhor recepção aos convidados 

e a pressão das autoridades locais acabou por 

surtir efeito sobre a organização. Em poucos 

anos, Cannes tornou-se sinónimo do festival 

de cinema. As praias ao longo do Boulevard 

de la Croisette perderam a sua popularidade 

face às boutiques e restaurantes de luxo e 

hotéis palacianos do outro lado da marginal. 

Propositadamente construídos para o festival, 

o Palácio dos Festivais, em 1949, e o moderno 

Palácio dos Festivais e dos Congressos, em 1983, 

com a sua passadeira vermelha inaugurada em 

1987, e a Allée des Stars – calçada da fama de 

Cannes, tornaram-se locais de visita obrigatória. 

Cannes, a small tourist village on the French 

Riviera discovered by British aristocrats who built 

their winter residences there in the 19th century, 

competed with Vichy, Le Touquet, Aix-les-Bains, 

Deauville, Biarritz or even Algiers to host the 

festival. Biarritz was the initial choice, but Cannes 

had better tourist infrastructures for the guests 

and the pressure from the local authorities 

eventually had an effect on the organization. 

Within a few years, Cannes became synonymous 

with the film festival. The beaches along the 

Boulevard de la Croisette lost their popularity 

to the luxury boutiques and restaurants and 

palatial hotels on the other side of the waterfront. 

Purpose-built for the festival, the Palais des 

Festivals in 1949 and the modern Palais des 

Festivals et des Congrès in 1983, with its red 

carpet inaugurated in 1987, and the Allée des 

Stars – Cannes' walk of fame, have become must-

visit sites. 
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O MENINO, O POETA 
E A BANDEIRA

TEXTO TEXT: ONOFRE DOS SANTOS  ILUSTRAÇÃO ILLUSTRATION: SÉRGIO PIÇARRA

THE BOY, THE POET AND THE FLAG

M
aurício Gomes aconchegou a gola do 

casaco, deu uma última mirada ao 

oceano e, com um suspiro, preparou-se 

para voltar a casa ao fim de mais um dia lon-

ge da terra em que nasceu e tanto amou, e onde 

flutua a bandeira que ele começou a imaginar 

ainda menino, usando os poucos lápis de cores 

da escola. Sonhava então com uma bandeira 

M
aurício Gomes tucked in his coat col-

lar, took one last look at the ocean and, 

with a sigh, prepared to return home at 

the end of yet another day away from the land 

he was born in and loved so much, and where 

the flag, which he began to envision as a boy 

using the few colored pencils he had at school, 

floats. Back then he dreamed of a flag as blue 
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Mais anos se passaram, veio 

a guerra e com ela os corpos 

despedaçados na luta de liber-

tação e Maurício, dividido entre 

o menino e o poeta, procurava 

agora rimar a negra “escuridão 

de luto e de pesar” com o “ver-

melho sangue... cor do nosso 

sangue amassado”, rivalizan-

do em verso, no papel branco, 

as lágrimas que lhe escorriam 

furtivas pelo rosto negro.

Maurício sentiu o frio da últi-

ma estação, o passo vacilante, 

a sua figura aprumada de ou-

trora agora curvada, virou cos-

tas à falésia e encaminhou-se 

ansioso para casa. “Está a cair 

a noite”, diz para si mesmo e ri-

-se baixinho, e vai-se apressan-

do para chegar a casa e esprei-

tar a sua estrela, que sempre o 

visitava nas noites sem luar... 

por ela continuou a amar e a vi-

ver a liberdade. Lembrou, mais 

uma vez, o seu poema proibido 

e tão esquecido, como se falas-

se para o menino que há tantos 

anos começara a desenhar com 

uns quase gastos lápis de cor: 

vá lá menino... agora “semeia 

estrelas às mãos cheias, todas 

rútilas, todas de primeira gran-

deza, estrelas belas da nossa 

esperança, estrelas lindas da 

nossa fé, estrelas que serão cer-

teza na nossa Bandeira!”

Maurício, caminhando contra 

o vento, quase voa, o sorriso 

aberto, está finalmente feliz!

“Por isso, em meu cântico de fé, 

clamo e proponho, negro, que a nossa 

bandeira seja um pano negro, negro da 

cor da noite, sem luar.”

"Therefore, in my song of faith, I cry out 
and propose, black, that our flag be a 
black cloth, black as the color of the 

night without moonlight."

lose its blackness and the star 

disappeared, taking its secret 

with it. Mauricio maintained 

his obstinacy for the sky, but 

liked it more now, as black as 

the darkest night, just to catch 

a glimpse of that elusive star, 

hoisted like a sign of the future. 

"Therefore, in my song of faith, I 

cry out and propose, black, that 

our flag be a black cloth, black 

as the color of the night without 

moonlight." 

More years passed, the war 

came and with it the bodies 

shattered in the struggle for 

liberation and Mauricio, torn 

between the boy and the poet, 

sought now to rhyme the black 

"darkness of mourning and 

grief" with the "blood red... color 

of our crumpled blood" rivaling 

in verse, on the white paper, the 

tears that ran stealthily down 

his black face.

Mauricio felt the chill of the 

last season, his step faltering, 

his upright figure of yester-

year now bowed. He turned 

his back on the cliff and head-

ed anxiously for home. "Night 

is falling," he says to himself 

and laughs softly, and hurries 

home to catch a glimpse of 

his star, which always visited 

him on moonless nights... for 

her he continued to love and 

live freedom. He remembered 

once again his forbidden and 

long-forgotten poem, as if 

he were speaking to the boy 

who so many years ago had 

begun to draw with some al-

most worn-out colored pencils: 

come on boy... now "sow stars 

by the handful, all shinning, all 

of magnificent, beautiful stars 

of our hope, beautiful stars of 

our faith, stars that will be cer-

tainty in our Flag!"

Mauricio is walking against the 

wind and almost flies, his smile 

open, he is finally happy!

azul como o céu claro por onde 

voava uma pomba com umas 

folhas verdes no bico, como a 

ave anunciadora do fim do di-

lúvio que submergira a terra. 

Maurício ia riscando com o lá-

pis em torno das asas recorta-

das e quando chegava ao fim 

não achava bem e repetia, uma 

vez mais, aquela cena de reco-

meço do mundo. 

“Olha, mãe, estou a fazer uma 

bandeira para a nossa terra!”

“Nós já temos uma bandeira, 

Maurício... faz mas é os teus 

deveres, para seres alguém 

nesta nossa terra...”

Os anos passaram, aluno mui-

to aplicado Maurício chegou a 

doutor, um caso raro naquele 

tempo, tinham-se realizado os 

desejos da sua velha mãe. Gra-

ças a ela, Maurício conservou a 

modéstia, apesar das funções 

cada vez mais importantes que 

lhe foram sendo confiadas. No 

calor da noite, porém, Maurício 

vinha à janela apanhar ar e ob-

servar o céu escuro como breu. 

Uma estrela lá no alto relu-

zia, parecia mesmo querer me-

ter conversa com ele. Inspira-

do, sentava-se à mesa e a dava 

largas à sua antiga fantasia de 

desenhar uma bandeira. O me-

nino transformara-se em poe-

ta e a caneta deslizava, traçan-

do linhas, riscando e voltando 

a escrever, pela noite fora, até o 

céu começar a perder o seu ne-

grume e a estrela desaparecer, 

levando com ela o seu segredo. 

Maurício mantinha a sua obsti-

nação pelo céu, mas preferia-o 

agora tão negro como a noite 

mais escura, só para nela vis-

lumbrar, hasteada como um si-

nal do futuro, aquela estrela fu-

gidia. “Por isso, em meu cântico 

de fé, clamo e proponho, ne-

gro, que a nossa bandeira seja 

um pano negro, negro da cor da 

noite, sem luar.” 

as the clear sky where a dove 

with a few green leaves in its 

beak flew, like the bird that an-

nounced the end of the flood 

that once submerged the earth. 

Mauricio would scratch with his 

pencil around the contours of 

the wings, and when he reached 

the end, he would think it was 

not right and repeat once again 

that scene of the world begin-

ning anew. 

"Look, Mom, I'm drawing a flag 

for our land!"

"We already have a flag, Mau-

ricio... just do your homework, 

so you can become someone in 

this land of ours..."

The years went by, and Mauri-

cio, a diligent student, became a 

doctor, a rare case in those days; 

his old mother's wishes had 

been fulfilled. Thanks to her, 

Mauricio preserved his modesty, 

despite the increasingly impor-

tant jobs that were being en-

trusted to him. In the heat of the 

night, however, Mauricio would 

come to the window to get 

some air and watch the pitch-

black sky. A star shimmering 

high above seemed to want to 

strike up a conversation with 

him. Inspired, he sat down at 

the table and indulged his old 

fantasy of drawing a flag. The 

boy had become a poet, and the 

pen slid down lines, scratching 

and writing again through the 

night until the sky began to 
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A APOSTA ÓBVIA PARA A 
DIVERSIFICAÇÃO DA ECONOMIA
AGRICULTURE. THE OBVIOUS INVESTMENT  

FOR DIVERSIFYING THE ECONOMY
TEXTO TEXT: NUNO ANDRÉ   FOTO PHOTO: ARQUIVO ARCHIVE

E 
m 2019, antes do advento da pandemia 

da Covid, o peso das exportações de petró-

leo rondava os 95% das exportações totais, 

mas desde a crise iniciada em 2014 que a volatili-

dade do preço deste produto deixava o país numa 

situação de instabilidade. A promoção de um cres-

cimento inclusivo e da diversificação da economia 

surgiram como alternativas para alavancar o fu-

I
n 2019, before the advent of the Covid pandem-

ic, oil accounted for around 95% of total exports, 

but since the crisis that began in 2014, the vol-

atility of the price of this product left the country 

unstable. The promotion of inclusive growth and 

diversification of the economy emerged as alter-

natives to boost the nation's economic future, and 

measures to implement these plans became press-

AGRICULTURA
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turo económico da nação e as medidas para concretizar esses pla-

nos tornaram-se prementes. As reconhecidas potencialidades do 

sector da agricultura transformam-no em solução óbvia para a re-

dução significativa do volume de importações e em mais uma fonte 

de receita em moeda estrangeira.

A participação do sector empresarial privado e de investidores es-

trangeiros é indispensável para a concretização da desejada mu-

dança, sendo ainda fundamental assegurar uma série de reformas 

que passam, por exemplo, pela construção de infra-estruturas viá-

rias e de armazenamento, congelação e processamento; pelos in-

centivos à produção nacional, como a redução do preço dos insu-

mos agrícolas ou a preparação de terra mecanizada e correcção dos 

solos; pela formação do capital humano; aposta na inovação tec-

nológica; acesso simplificado ao crédito bancário e a taxas de juro 

atractivas; além de medidas para credibilizar a economia do Estado 

e criar um ambiente de negócios aliciante. Estas últimas, aliás, exigi-

das pelo Fundo Monetário Internacional (FMI) quando concedeu, em 

2020, uma injecção de mil milhões de dólares a Angola, para ajudar 

o país a lidar com a crise agravada pela Covid-19 – e, em alguns pon-

tos do território, pela estiagem severa ou o excesso de chuvas decor-

rentes das alterações climáticas, variáveis "oportunistas" que com-

prometem o rendimento agrícola.

Os desafios são imensos, mas a decisão sobre o caminho a seguir 

está tomada, e em Setembro de 2020, durante a cerimónia de posse 

ing. The recognized potential of the agriculture sector makes it an ob-

vious solution for a significant reduction in the volume of imports and 

an additional source of foreign currency income.

The participation of the private business sector and foreign investors 

is indispensable for the implementation of the desired change. It is 

also essential to implement a series of reforms that include, for ex-

ample, the construction of roads, storage facilities, freezing, and pro-

cessing infrastructures; incentives for national production, such as 

the reduction in the price of agricultural inputs or mechanized land 

preparation and soil correction; human capital training; investment in 

technological innovation; simplified access to bank credit and attrac-

tive interest rates; as well as measures to give credibility to the State's 

economy and create an attractive business environment. The latter 

were required by the International Monetary Fund (IMF) in 2020 when 

it granted a 1-billion-dollar credit to Angola to help the country deal 

with the crisis aggravated by Covid-19 – and, in some parts of the ter-

ritory, by the severe drought or excess rainfall resulting from climate 

change, considered "opportunistic" variables that compromise agri-

cultural yields.

The challenges are immense, but the decision on the way forward has 

been made, and in September 2020, during the Economic and Social 

Council members inauguration ceremony, the President of the Repub-

lic, João Lourenço, reiterated that the "only way out" left to Angola is 

to "produce internally everything that the country's potential allows.
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dos membros do Conselho Eco-

nómico e Social, o Presidente da 

República, João Lourenço, reite-

rou que "única saída" que resta a 

Angola é "produzir internamen-

te tudo o que as potencialidades 

do país permitirem”.

De acordo com o “Relatório da 

Balança de Pagamentos 2020”, 

do Banco Nacional de Angola, 

o país registou, nesse ano, uma 

redução das importações de 

32,4% em relação a 2019. Po-

rém, essa queda – também rela-

cionada com a baixa do preço do 

petróleo que compromete a ca-

pacidade do país para se abas-

tecer no exterior – não reflecte 

ainda a ambicionada mudança: 

nesse mesmo ano, Angola gas-

tou 1,6 mil milhões de dólares 

para importar bens alimentares. 

Programas que visam a diver-

sificação da economia nacio-

nal, como foi o caso do An-

gola Investe, ou do PRODESI 

(Programa de Diversificação da 

Economia e Substituição das 

Importações) poderão ajudar a 

produzir internamente o que até 

aqui tem sido importado, sobre-

tudo no que à categoria dos ali-

mentos se refere, aquela em que 

o país enfrenta o desafio mais 

urgente. 

Num momento em que, de acor-

do com o Plano Nacional de De-

senvolvimento Angola (PDN) 

2018-2022, 90% dos tubércu-

los e raízes, 90% das legumi-

nosas e oleaginosas e 80% dos 

cereais produzidos em Angola 

são atribuídos à agricultura fa-

miliar, e apesar do cenário ac-

tual de incumprimento das me-

tas estabelecidas para o mesmo 

período, o Ministério da Agricul-

tura e Pescas apresenta projec-

ções bastante ambiciosas para 

os próximos cinco anos. A pro-

dução de cereais, actualmente 

According to the "2020 Balance 

of Payments Report" issued by 

the National Bank of Angola, 

that year the country recorded a 

32.4% reduction in imports com-

pared to 2019. However, this drop 

- also related to the low oil pric-

es that compromise the country's 

ability to purchase from abroad 

- does not yet reflect the desired 

change: in that same year, Angola 

spent $1.6 billion to import food. 

Programs aimed at diversifying 

the national economy, as was 

the case with Angola Investe and 

PRODESI (Program for Diversifi-

cation of the Economy and Sub-

stitution of Imports), may help 

to produce internally what has 

so far been imported, especial-

ly with regards to food, the area 

in which the country faces the 

most urgent challenge. 

At a time when, according to the 

2018-2022 Angola National De-

velopment Plan (PDN), 90% of 

tubers and roots, 90% of legumes 

and oilseeds and 80% of cereals 

produced in Angola come from 

family farming, and despite the 

failure to meet the targets set for 

the period in question, the Min-

istry of Agriculture and Fisher-

estimada em 3,5 milhões de to-

neladas por ano, deverá dupli-

car. Já a de raízes e tubérculos 

deverá aumentar 26% até 2027, 

esperando-se que atinja, então, 

16,4 milhões de toneladas. 

Para os operadores do agro-

-negócio, o cumprimento es-

crupuloso das políticas pre-

vistas no PDN 2018-2022 e o 

aumento da dotação financei-

ra destinada ao sector da Agri-

cultura no Orçamento Geral do 

Estado (OGE) poderiam permi-

tir ao sector dar o salto para a 

produção em grande escala e 

rumo à modernidade, dotan-

do as explorações agrícolas de 

melhores condições de produ-

ção, rentabilizando os projec-

tos de grande extensão e perí-

metros irrigados, apostando no 

estudo dos terrenos, na utiliza-

ção de recursos tecnológicos de 

rega e colheita, bem como de 

combate às pragas e criando 

condições para o escoamento 

dos produtos para os grandes 

centros de consumo ou para as 

unidades industriais para se-

rem conservados ou transfor-

mados. 

Os dados do Governo indicam 

que, nos últimos três anos, a 

agricultura cresceu a uma taxa 

acumulada de 11%. Este ano, 

estima-se que cresça 4,3%, se-

gundo o Relatório de Funda-

mentação do Orçamento Geral 

de Estado. Apesar destas taxas 

positivas de crescimento, da-

dos do INE indicam que, depois 

de 2019, o sector da agro-pe-

cuária e silvicultura contribuiu 

com taxas abaixo de 1% para o 

crescimento do Produto Inter-

no Bruto. 

Em entrevista recente à revista 

“Economia & Mercado”, Carlos 

Cambuta, o director-geral da 

Acção para o Desenvolvimento 

ies has presented quite ambitious 

projections for the next five years. 

Production of cereals, current-

ly estimated at 3.5 million tons 

per year, should double. Produc-

tion of roots and tubers is expect-

ed to increase by 26%, to 16.4 mil-

lion tons, by 2027. 

For agribusiness operators, the 

strict fulfillment of the policies 

provided for in the 2018-2022 

NDP and the increase in finan-

cial allocation to the Agricul-

ture sector in the State Budget 

(OGE) would allow the sector 

to move to large-scale produc-

tion and towards modernity by 

providing farms with better pro-

duction conditions, making ma-

jor projects and irrigated perim-

eters profitable, investing in soil 

studies, in the use of irrigation 

and harvesting technological re-

sources, as well as in the fight 

against plagues and creating 

conditions for products to flow 

to the big consumption centers 

or to the industrial units to be 

preserved or transformed. 

Government data indicate that 

in the last three years agricul-

ture has grown at an accumu-

lated rate of 11%. This year, it is 
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Rural e Ambiente (ADRA) res-

salvou a importância de reco-

nhecer “a intenção do Executi-

vo de aumentar, ano após ano, 

valores percentuais para a Agri-

cultura, Pesca e Silvicultura”, 

lembrando que essa tendên-

cia de aumento de verbas para 

a agricultura “é positiva, na me-

dida em que poderá contribuir 

para a expansão do acesso aos 

meios de produção e para o re-

crutamento de recursos huma-

nos que possam dinamizar as 

Estações de Desenvolvimento 

Agrárias, enquanto instituições 

estimated to grow by 4.3%, ac-

cording to the State Budget Sub-

stantiation Report. Despite these 

positive growth rates, data from 

the National Statistics Institute 

(INE) indicate that after 2019, the 

agro-livestock and forestry sec-

tor’s contribution to the growth 

of the Gross Domestic Product 

was below 1%. 

In a recent interview with the 

"Economia & Mercado" maga-

zine, Mr. Carlos Cambuta, the 

general director of the Action for 

Rural Development and Environ-

ment (ADRA) stressed the im-

locais de apoio à produção agrí-

cola”.

O crescimento que se deseja 

mais rápido e concreto do tam-

bém apelidado de “petróleo ver-

de”, só poderá acontecer com a 

acção conjunta de todos os pro-

tagonistas do sector. Ultrapas-

sados os principais constrangi-

mentos que afectam um sector 

com um tão imenso potencial, 

Angola poderá tornar-se auto-

-suficiente no que diz respeito 

ao consumo de produtos agrí-

colas e começar mesmo a pen-

sar na sua exportação. 

portance of recognizing "the in-

tention of the Government to 

increase the percentage values 

for Agriculture, Fisheries and 

Forestry every year", before add-

ing that this increase trend "is 

positive, in that it may contribute 

to providing increased access to 

the means of production and the 

recruitment of human resources 

that can energize the Agricultur-

al Development Stations as lo-

cal institutions to support agri-

cultural production".

The desired faster and more con-

crete growth of the also nick-

named "green petroleum" can 

only happen with the joint ac-

tion of all the sector's players. 

After overcoming the main con-

straints that affect a sector with 

such immense potential, Ango-

la may become self-sufficient 

in what concerns the consump-

tion of agricultural products and 

even start thinking about ex-

porting. 

Até 2027, a produção de cereais, actualmente estimada em 3,5 milhões 

de toneladas por ano, deverá duplicar. Já a de raízes e tubérculos deverá 

aumentar 26%, esperando-se que atinja, então, 16,4 milhões de toneladas.

Production of cereals, currently estimated at 3.5 million tons per year, 
should double. Production of roots and tubers is expected to increase by 
26%, to 16.4 million tons, by 2027.
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PROCULTURA EM ANGOLA  

JOVENS ARTISTAS BENEFICIAM 
DE BOLSAS E FORMAÇÃO
PROCULTURA IN ANGOLA  

YOUNG ARTISTS BENEFIT FROM 
SCHOLARSHIPS AND TRAINING

TEXTO TEXT: PAULA NUNES  FOTO PHOTO: ISTOCKPHOTO E CEDIDAS AND COURTESY

A
presentado em 2019, o programa PRO-

CULTURA foi criado com o objectivo de 

contribuir para aumentar as actividades 

geradoras de rendimento no sector cultural nos 

PALOP-Timor Leste, concretamente através de 

apoios aos domínios da música, das artes céni-

cas e da literatura infanto-juvenil. Financiado 

pela União Europeia, co-financiado e gerido pelo 

Camões, IP e co-financiado também pela Fun-

dação Calouste Gulbenkian implementou em 

Angola, desde Abril desse ano, um leque de ac-

tividades que obteve já resultados, como a atri-

buição de bolsas internacionais para estudos de 

nível superior – licenciaturas e mestrados. 

No ano lectivo 2019/2020 foram seleccionados 

dois bolseiros de licenciatura, Edvânio Vunge, que 

estuda na Escola Superior de Música no Instituto 

Politécnico de Lisboa (curso de Música - variante 

Jazz), e Danilsa Gonçalves, que estuda na Univer-

sidade de Évora (curso de Teatro), e dois bolseiros 

de mestrado: Bruno Mateus, que frequenta a Uni-

versidade Nova de Lisboa (curso de Artes Céni-

cas), Nelson Gonçalves, que estuda na Escola Su-

perior de Cinema (curso de Artes Performativas). 

No ano lectivo 2020/2021 foram selecionados 

dois bolseiros de licenciatura, Horácio Soneha, es-

tudante na Universidade do Minho (curso de Mú-

sica - Interpretação), e Kamisa Pedro, que estuda 

na Escola Superior de Música (curso de Canto Lí-

rico), e três de mestrado: Salita Mateus (curso de 

I
ntroduced in 2019, the PROCULTURA program 

was created with the aim of contributing to the 

increase of income-generating activities in the 

cultural sector in the PALOP-East Timor, specifical-

ly by supporting music, performing arts and chil-

dren's and youth literature. Funded by the European 

Union, co-financed and managed by Camões, IP 

and also co-financed by the Calouste Gulbenkian 

Foundation, it has implemented in Angola a range 

of activities, since April of that year, that have al-

ready produced results, such as the awarding of in-

ternational scholarships for higher education stud-

ies - bachelor's and master's degrees. 

In the 2019/2020 academic year, two undergrad-

uate scholarship recipients were selected: Edvânio 

Vunge, who is studying at the Higher Music School, 

Lisbon Polytechnic Institute (Music course - Jazz 

variant), and Danilsa Gonçalves, who is studying 

at the University of Évora (Theater course), and 

two master’s scholarship recipients: Bruno Mateus, 

who is studying at the New Lisbon University (Per-

forming Arts course), and Nelson Gonçalves, who 

is studying at the Higher Cinema School (Perform-

ing Arts course). For the 2020/2021 academic year, 

two undergraduate scholarship recipients were se-

lected, Horácio Soneha, a student at the Universi-

ty of Minho (Music course - Singing), and Kami-

sa Pedro, who is studying at the School of Music 

(Lyric Singing course), and three master’s degree 

recipients: Salita Mateus (Theater and Communi-
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O PROCULTURA financiou 

também bolsas de 

viagem para a realização 

de residências artísticas 

situadas na Europa, Brasil, 

na Austrália ou em países 

que partilhem fronteiras 

com os PALOP e Timor-

-Leste.

PROCULTURA also funded 
travel grants for artistic 
residencies in Europe, Brazil, 
Australia, or in countries 
that share borders with the 
PALOP and East Timor.

Teatro e Comunidade), Eliseth 

Rodrigues, aluna da Escola Su-

perior de Dança do Instituto Po-

litécnico de Lisboa (curso de En-

sino da Dança) e Liliana Nzinga, 

que frequenta a Universidade 

de Lisboa (curso de Estudos de 

Teatro). 

Durante a sua estadia em Por-

tugal, a maioria destes bol-

ty course), Eliseth Rodrigues, a 

student at the School of Dance 

of the Lisbon Polytechnic Insti-

tute (Dance Education course), 

and Liliana Nzinga, attending 

the University of Lisbon (Theater 

Studies course). 

During their stay in Portugal, 

most of these grantees had 

the opportunity to carry out 

seiros teve a oportunidade de 

realizar actividades culturais 

de destaque, nomeadamente 

o bolseiro de mestrado Nelson 

Gonçalves, que participou em 

vários espectáculos, no Teatro 

Bando e Teatro Montemuro, 

e produziu em parceria com 

o bolseiro Bruno Mateus, um 

filme documental sobre as 

outstanding cultural activities, 

namely master’s scholarship 

holder Nelson Gonçalves, who 

participated in several shows at 

Bando Theater and Montemuro 

Theater, and produced a docu-

mentary film on "Memories of 

Christmas" and other videos in 

partnership with scholarship 

holder Bruno Mateus. 
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“Memórias de Natal” e outros 

vídeos. 

Também a bolseira Liliana 

Nzinga, que se encontra em 

Luanda no âmbito da sua 

tese de mestrado, sublinhou a 

importância de ter adquirido 

mais competências técnicas na 

sua área profissional que mais 

tarde reproduzirá em Angola, 

enquanto docente de Teatro. 

Já Eliseth Rodrigues refere que 

esta experiência foi muito po-

sitiva porque as oportunidades 

ao nível da formação superior 

são muito poucas em Angola. 

Esta vivência permitiu-lhe cres-

cer pessoal e profissionalmen-

te e, para além da experiência 

curricular, conseguiu participar 

em actividades muito interes-

santes e enriquecedoras: “Fui 

uma das três selecionadas 

num casting que decorreu na 

capital portuguesa, para ser 

um dos rostos do videoclipe da 

Banda de Jazz Noa, gravado no 

passado mês de Abril; no ano 

passado dirigi e dancei num 

videoclipe requisitado pela 

Assistente Técnica do PROCUL-

TURA em Angola, Dalila Salva-

dor, para comemorar o Dia da 

Europa, trabalho em que contei 

com o apoio dos meus colegas 

da bolsa (artistas), e recente-

mente fui convidada para fazer 

a Direcção Artística do Festival 

de Música, organizado pela 

Noroof Eventos, um show que 

acontece na Sala Tejo Altice 

do Arena Lisboa e que contará 

com as performances de Edi-

mázia Mayembe, Preto Show, 

Josslyn e Dj Barata, entre ou-

tros.”

No âmbito das licenciaturas, o 

bolseiro Horácio Soneha tam-

bém participou em eventos de 

alguma relevância que o deixa-

Liliana Nzinga, who is in Luanda 

for her master's thesis, also em-

phasized the importance of hav-

ing acquired more technical skills, 

which she will later reproduce in 

Angola as a theater teacher. 

Eliseth Rodrigues says that this 

experience was very positive be-

cause higher education opportu-

nities in Angola are scarce. This 

experience allowed her to grow 

personally and professionally 

ram muito orgulhoso e destaca 

alguns momentos que marca-

ram a sua curta caminhada em 

Portugal, como “ter tocado em 

masterclasses para dois gran-

des pianistas da actualida-

de, como o Professor Heribert 

Koch, da University of Münster 

(Alemanha), e o professor Ma-

riusz Sielski, da The Krzysztof 

Penderecki Academy of Music 

in Krakow (Polónia), e receber 

avaliações positivas”.

BOLSAS DIVERSAS 

O PROCULTURA financiou 

também bolsas de viagem 

para a realização de residên-

cias artísticas situadas na Eu-

ropa, Brasil, na Austrália ou em 

países que partilhem fronteiras 

com os PALOP e Timor-Leste. 

Esta actividade foi implemen-

tada pela Fundação Calouste 

Gulbenkian e seleccionou, na 

primeira edição, três bolsei-

and, besides the curricular expe-

rience, she was able to participate 

in very interesting and enriching 

activities: "I was one of the three 

selected in a casting that took 

place in the Portuguese capital 

to be one of the faces of the mu-

sic video of the Noa Jazz Band 

recorded last April; last year I di-

rected and danced in a video clip 

requested by the Technical Assis-

tant of PROCULTURA in Angola, 

Dalila Salvador, to celebrate Eu-

rope Day. For that work I had the 

support of my scholarship col-

leagues (artists). Recently I was 

invited to be part of the artistic 

direction of Music Festival, orga-

nized by Noroof Eventos, a show 

that takes place in the Tejo Altice 

Room of Arena Lisboa. It will fea-

ture performances by Edmázia 

Mayembe, Preto Show, Josslyn 

and Dj Barata, among others."

Within the scope of his degree, 

scholarship holder Horácio 

1 
O grupo 

de participantes 

na formação sobre 

Empreendedorismo 

Cultural e Fontes 

de Financiamento.

The group of 

participants in the 

training on Cultural 

Entrepreneurship 

and Sources 

of Funding.

1



ros angolanos: Adriano Dokas 

(Ndaka Yo Wini) e Jorge Mu-

lumba (ambos na área da mú-

sica) e Noé David (artes céni-

cas).

Os músicos Ndaka e Jorge Mu-

lumba, por motivos relaciona-

dos com a pandemia, adiaram 

a sua residência para este ano 

(2022). O primeiro frequentará 

uma residência artística no Ca-

nadá e o segundo, em Itália. Já 

Noé David realizou a activida-

de no Teatro Griot em Lisboa, 

entre Dezembro de 2021 e Ja-

neiro de 2022.

Na 2ª edição foram seleciona-

dos dois bolseiros: Estefanio 

Landu e Joseph Poaty, ambos 

bailarinos. Participaram na re-

sidência artística My Own Sty-

le, em Lisboa, de 17 de Junho 

a 10 de Setembro de 2021, em 

formação em danças urbanas, 

aprendizagem e criação de 

coreografia de espectáculos. 

Estes bolseiros irão participar 

num Festival Internacional, em 

Itália e França, em representa-

ção de Angola.

Já no âmbito da actividade so-

bre Empreendedorismo Cultu-

ral e Fontes de Financiamento, 

o PROCULTURA financiou um 

curso de 80 horas de forma-

ção, que atribuiu um certifica-

do aos 35 operadores culturais 

participantes, entre os quais 
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Soneha also participated in 

some relevant events that made 

him very proud. He highlights 

some moments that marked 

his short journey in Portugal, 

such as "having played in mas-

terclasses for two great pianists 

- Professor Heribert Koch of the 

University of Münster (Germa-

ny) and Professor Mariusz Siel-

ski, of The Krzysztof Penderecki 

Academy of Music in Krakow 

(Poland) - and receiving positive 

feedback."

VARIOUS SCHOLARSHIPS 

PROCULTURA also funded trav-

el grants for artistic residencies 

in Europe, Brazil, Australia or in 

countries that share borders with 

the PALOP and East Timor. 

This activity was implemented by 

the Calouste Gulbenkian Foun-

dation. In the first edition, three 

Angolans were selected: Adriano 

Dokas (Ndaka Yo Wini) and Jorge 

Mulumba (both in music) and 

Noé David (performing arts).

Musicians Ndaka and Jorge 

Mulumba, for reasons related 

to the pandemic, postponed 

their residency until 2022. The 

former will attend an artistic 

residency in Canada and the 

latter, in Italy. Noé David, on the 

other hand, was at Teatro Griot 

in Lisbon, between December 

2021 and January 2022.

In the 2nd edition two others 

were selected: Estefanio Landu 

and Joseph Poaty, both dancers. 

They participated in the artistic 

residency My Own Style, in Lis-

bon, from June 17 to September 

10, 2021, in urban dance training, 

learning and creating choreogra-

phy for shows. They will also rep-

resent Angola in an International 

Festival in Italy and France.

Under the Cultural Entrepreneur-

ship and Sources of Financing 

initiative, PROCULTURA financed 

an 80-hour training course, at 

the end of which certificates were 

awarded to the 35 cultural opera-

tors who participated in the train-

ing. Those included renowned 

personalities such as Guilherme 

Mampuya (plastic artist), Patrícia 

Faria (singer and radio host), Ade-

lino Caracol (President of the An-

golan Theatre Association) and 

Maya Cool (musician).

The Academic Mobility Scholar-

ships, in partnership with the As-

sociation of Portuguese Speaking 

Universities (AULP), benefited 14 

students from Agostinho Neto 

University, allowing them to at-

tend, for one semester, a higher 

education institution outside 

Angola. Under this cultural ex-

change, three students went to 

Brazil and 11 to Portugal, spread 

over several universities in the 

country and Madeira Island.

One of them, Joel Mabiala, says 

that this experience gave him “the 

will to contribute significantly to 

the development of my country 

in the area of education which 

is, in my opinion, an important 

pillar of Angolan society. Thanks 

to PROCULTURA I was able to 

attend a high-quality higher edu-

cation institution where teachers 

are committed to education in an 

extraordinary way”.

personalidades de reconheci-

mento público como Guilher-

me Mampuya (artista plásti-

co), Patrícia Faria (cantora e 

radialista), Adelino Caracol 

(Presidente da Associação de 

Angolana de Teatro) e Maya 

Cool (músico).

As Bolsas de Mobilidade Aca-

démica em parceria com a 

Associação das Universidades 

de Língua Portuguesa (AULP) 

beneficiaram 14 alunos da 

Universidade Agostinho Neto, 

permitindo-lhes frequentarem, 

durante um semestre, uma ins-

tituição de ensino superior fora 

de Angola. Neste intercâmbio 

cultural, três alunos foram 

para o Brasil e 11 para Por-

tugal, distribuídos por várias 

universidades do país e Ilha da 

Madeira.

Um deles, Joel Mabiala, refere 

que esta experiência lhe trouxe 

“vontade de contribuir signifi-

cativamente para o desenvol-

vimento do meu país na área 

da educação que é, na minha 

opinião, um pilar importante 

da sociedade angolana. Gra-

ças ao PROCULTURA pude 

frequentar uma instituição 

superior com uma elevada 

qualidade de ensino, onde os 

professores assumem um com-

promisso com a educação de 

um modo extraordinário”.

Já no âmbito da actividade sobre Empreendedorismo Cultural e Fontes 

de Financiamento, o PROCULTURA financiou um curso de 80 horas 

de formação, que atribuiu um certificado aos 35 operadores culturais...

Under the Cultural Entrepreneurship and Sources of Financing initiative, 
PROCULTURA financed an 80-hour training course, at the end of which 
certificates were awarded to the 35 cultural operators...
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AVIAÇÃO E NOSTALGIA 
AVIATION AND NOSTALGIA

aviação ontem e hoje
Aviation Yesterday and Today

Deixar de voar provoca quase 

sempre uma profunda mágoa, 

aliada a um saudosismo, quiçá 

nostalgia, dos tempos em que se 

convivia com o céu azul. Esqueci-

dos ficam os problemas, alguns 

quotidianos, relacionados com o 

bem-estar físico, mental e social. 

Ao distanciamento social e fa-

miliar, entre outros, aliam-se os 

problemas profissionais, tais como 

Stopping flying almost always pro-

vokes a deep sorrow, allied to nostal-

gia for the times when we lived under 

blue skies. Problems are forgotten, 

some of them daily, related to physi-

cal, mental and social well-being. The 

social and family distance, among 

others, is combined with professional 

ones, as well as the biological adjust-

ment to the changes in the circadi-

an rhythm and noise. The lack of a 

o ajuste biológico com as altera-

ções no ritmo circadiano e o ruído. 

A falta de uma rotina fixa, vários

destinos, a mudança de equipa a

cada voo, dificultam a criação de

vínculos, não apenas laços amo-

rosos e familiares, mas também

laços de amizade e um espírito de

equipa. Os pilotos são, pois, heróis

discretos. A TAAG tem estado a

contar com esses bravos, pratica-

fixed routine, various destinations, 

the change of team each time they 

fly, make it difficult to create bonds, 

not only love and family ties, but also 

bonds of friendship and a team spirit. 

The pilots are therefore discreet he-

roes. TAAG has been relying on these 

brave, practically anonymous people, 

who have the responsibility of getting 

passengers safely to their destination. 

Even in the midst of conflicts, they 

1
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mente anónimos, que têm a res-

ponsabilidade de fazer chegar os 

passageiros, em segurança, ao seu 

destino. Mesmo no meio dos con-

flitos, cumpriram com a sua mis-

são de forma exemplar. Durante os 

dois últimos anos, em pleno perío-

do COVID, alguns se aposentaram, 

como foi o caso dos Comandantes 

Madeira, Resende, Rui Tavares, 

Traça e outros que merecem ser re-

cordados, homenageados, e mes-

mo forte solidariedade e empatia, 

já que por força das circunstâncias 

tiveram de alterar o seu modo de 

vida bruscamente.

O ALUMNI RECENTE

Muito recentemente, a 21 de Abril, 

mais um tripulante se aposentou. 

Foi o Comandante Manuel Rui Go-

mes da Silva Salgueiro, natural de 

Luanda, nascido a 22 de Abril de 

1957. Estudou em Luanda, no Liceu 

Paulo Dias de Novais e no Colégio 

dos Maristas. Foi Membro funda-

dor, desde Junho de 2012, do SPLA 

– Sindicato dos Pilotos de Linha

Aérea, onde ocupa o cargo de Vo-

gal da Direcção. A sua ligação com

a aviação começou muito cedo e,

em Setembro de 1975, entrou para

a TAAG como despachante de trá-

fego. Foi aluno-piloto do 1º Curso

Comercial de Pilotos, na Jugoslá-

have fulfilled their mission in an ex-

emplary manner. During the last two 

years, in the middle of the COVID pe-

riod, some retired, as was the case of 

Commanders Madeira, Resende, Rui 

Tavares, Traça and others who de-

serve to be remembered, honoured 

and even strongly supported and 

empathised with, since they had to 

change their way of life abruptly due 

to circumstances.

THE RECENT ALUMNI

Very recently, on 21 April, another 

crew member retired. He is Com-

mander Manuel Rui Gomes da Sil-

va Salgueiro, born in Luanda on 22 

April 1957. He studied in Luanda at 

the Liceu Paulo Dias de Novais and 

at the Colégio dos Maristas. He was 
2

1
Aos comandos, 

no cockpit, 

encontramos 

heróis discretos, 

como o 

Comandante 

Madeira, já 

aposentado. 

At the controls, 

in the cockpit, 

we find discreet 

heroes, like 

Commander 

Madeira, now 

retired.

2
O Comandante 

Machado Jorge, 

também já 

aposentado, é 

o piloto mais 

antigo da TAAG 

em vida.

Commander 

Machado Jorge, 

also retired, is 

TAAG's oldest 

living pilot.

3
A tripulação que 

acompanhou o 

Rui Salgueiro no 

último voo antes 

de se aposentar. 

The crew that 

accompanied Rui 

Salgueiro on his 

last flight before 

retiring.
3

Os pilotos são, pois, heróis discretos. A TAAG tem estado a contar com esses bravos, praticamente 

anónimos, que têm a responsabilidade de fazer chegar os passageiros, em segurança, ao seu destino.

The pilots are therefore discreet heroes. TAAG has been relying on these brave, practically anonymous 
people, who have the responsibility of getting passengers safely to their destination.
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via, de Janeiro de 1978 a Setembro 

de 1979. Co-piloto de B737/200, de 

1980 a 1984. Co-piloto de B707 de 

1984 a 1990. Comandante de F27 

de 1990 a 1991. Ausentou-se para 

Portugal em meados de 1991, onde 

voou como F/O do B737/200, na 

Companhia Charter “Air Sul”. Re-

gressou a Angola em 1993 para 

voar na Angola Air Charter, no-

vamente B737/200 (D2-TBI). Em 

1999, foi integrado novamente 

nos quadros da TAAG, para voar 

inicialmente no B737/200 e, pos-

teriormente, no B737/700 como 

comandante. Exerceu ainda as 

funções de Line Training Captain. 

Fez a qualificação do B777, em 

2011, tendo voado até à presen-

te data como Comandante desta 

aeronave. Acumulou um total de 

mais de 24.500 horas de voo, das 

quais cerca 8.500 horas no B777. 

Retira-se da actividade de aviador, 

por ter atingido o limite de idade 

(65 anos) previsto pelo Normati-

vo Técnico da ANAC, e no Anexo 

1 da ICAO. Acontece que o referido 

Cdt. atinge a idade da reforma (65 

anos), no dia 22 de Abril de 2022. 

A realização do último voo do Cdt. 

Salgueiro foi no dia 21 de Abril, à 

noite, chegando a Luanda no dia 

22. Deu o seu contributo à TAAG 

ao longo de 45 anos. À sua chega-

da a Luanda foi surpreendido por 

uma delegação liderada por res-

ponsáveis da DOV e do Sindicato. 

Recebeu uma lembrança ofereci-

da pelo SPLA, assim como houve 

tempo para a abertura de um pe-

queno bolo e uma taça de cham-

pagne, igualmente oferecidos pelo 

Sindicato. Com uma excelente 

forma física, apesar da idade, para 

tal deve ter contribuído o facto de, 

desde os tempos do liceu, ter sido 

sempre um excelente jogador de 

a founding member, since June 2012, 

of the SPLA – Airline Pilots Union, 

where he occupies the position of 

Member of the Board. His connec-

tion with aviation began very early 

and, in September 1975, he joined 

TAAG as a traffic dispatcher. He was 

a student pilot on the 1st Commer-

cial Pilot Course in Yugoslavia, from 

January 1978 to September 1979. 

4
Rui Salgueiro 

à chegada a 

Luanda, após no 

seu último voo.

Rui Salgueiro 

arriving in Luanda, 

after his last flight.

5
O Comandante 

foi surpreendido 

por colegas que o 

presentearam com 

várias surpresas. 

The Commander 

was surprised by 

TAAG colleagues 

who presented 

him with several 

surprises.

Co-pilot of B737/200, from 1980 to 

1984. Co-pilot of B707 from 1984 to 

1990. F27 Commander from 1990 to 

1991. He left for Portugal in mid-1991 

where he flew as F/O of B737/200, 

for the Charter Company "Air Sul". 

He returned to Angola in 1993, to fly 

B737/200 (D2-TBI) for Angola Air 

Charter. In 1999, he rejoined TAAG, 

flying initially B737/200 and later 

B737/700, as captain. He was also 

Line Training Captain. He qualified 

the B777, in 2011, having flown until 

the present date as Commander of 

this aircraft. He has accumulated a 

total of over 24,500 flight hours, of 

which about 8,500 hours in the B777. 

He retired from aviation because he 

reached the age limit (65 years) set 

by ANAC Technical Standards and 

ICAO Annex 1. He reached the re-

tirement age (65 years old) on 22nd 

April 2022. The last flight of Cdt. Sal-

gueiro's last flight was on 21 April, at 

night, arriving in Luanda on the 22nd. 

He gave his contribution to TAAG for 

45 years. On his arrival in Luanda he 

was surprised by a delegation led by 

DOV and Union officials. He received 

a souvenir offered by SPLA, and there 

was also time for a small cake and a 

glass of champagne, also offered by 

the Union. With an excellent physi-

cal shape, despite his age, must have 

contributed the fact that since his 

high school days, he was always an 

excellent player of 11-a-side and in-

door football. He maintains, to this 

date, a regular activity of gym, and 

"jogging", which allowed him to per-

form well in all medical examinations 

throughout his long years of profes-

sional activity. May sport help you to 

overcome the emptiness that may 

arise in this new phase of your life!

5

futebol de 11 e de salão. Mantém 

até   à presente data uma activida-

de regular de ginásio e ”jogging”, 

o que lhe permitiu ter um bom 

desempenho em todos os exames 

médicos ao longo dos seus longos 

anos de actividade profissional. 

Que o desporto o ajude a ultrapas-

sar o vazio que pode surgir nesta 

sua nova fase da vida!

4
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VOO EXTRA
EXTRA FLIGHT

A TAAG retomou a rota Luanda-Uíge-Luanda, a 2 

de Maio deste ano, pondo fim a um interregno de 10 

anos nas operações para a província do Uíge. Autori-

dades políticas, religiosas, aeronáuticas, culturais e a 

Administração da TAAG, presentes no evento, parti-

lharam o sentimento comum de alegria pela realiza-

ção. Esta ligação aérea não só facilita a circulação de 

pessoas e bens, mas também os negócios, constituin-

do um passo importante para o reforço das relações 

económicas e empresariais entre a capital do país e 

a cidade-sede do “bago vermelho” (café) de Angola. 

REGRESSO AO UÍGE INAUGURA UMA NOVA 
ETAPA NA CIRCULAÇÃO DE PESSOAS E BENS
RETURN TO UIGE USHERS IN A NEW PHASE 
IN THE CIRCULATION OF PEOPLE AND GOODS

TAAG resumed the Luanda-Uíge-Luanda route on 2 

May this year, putting an end to a 10-year interreg-

num in operations to the Uíge province. Political, re-

ligious, aeronautical and cultural authorities, as well 

as the TAAG Board of Directors, present at the event, 

shared the common feeling of joy for the achieve-

ment. This air link not only facilitates the circulation 

of people and goods, but also business, constituting 

an important step towards strengthening economic 

and business relations between the country's capital 

and the city that is home to the "bago vermelho" (cof-

Esta ligação aérea 

não só facilita 

a circulação de 

pessoas e bens, mas 

também os negócios, 

constituindo um 

passo importante 

para o reforço das 

relações económicas 

e empresariais entre 

a capital do país e a 

cidade-sede do “bago 

vermelho” (café) de 

Angola.

This air link not 
only facilitates the 
circulation of people 
and goods, but also 
business, constituting 
an important step 
towards strengthening 
economic and business 
relations between the 
country's capital and 
the city that is home 
to the "bago vermelho" 
(coffee) of Angola. 

1
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Foi fundada pelos portugueses 

em 1917 e elevada à categoria de 

cidade em 1956. Entre 1954 e 1975 

chamou-se Carmona. Nas déca-

das seguintes à sua fundação, a 

cultura do café do tipo robusta, 

sustentou o seu rápido progresso. 

É a província de Angola com maior 

número de municípios, num total 

de 16, nomeadamente: Ambuíla, 

Bembe, Buengas, Bungo, Damba, 

Alto Cauale, Maquela do Zombo, 

Milunga, Mucaba, Negage, Puri, 

Quimbele, Quitexe, Sanza Pom-

bo, Songo e Uíge. A ligação aérea 

é feita por aeronaves Dash-400, 

às segundas e sextas-feiras, cujo 

terminal é o aeroporto do Uíge, 

fundado em 1951, posteriormente 

remodelado e baptizado com o 

nome de Aeroporto Manuel Quar-

ta Punza. Em 1958, tinha sido fun-

dado o Aero Clube do Uíge, que em 

1968 possuía sete aviões, consti-

tuindo, na altura, a maior frota do 

Aero Clube de Angola, segundo a 

1ª edição do Boletim Informativo 

do Aero Clube de Angola.

fee) of Angola. It was founded by 

the Portuguese in 1917 and elevat-

ed to city status in 1956. Between 

1954 and 1975 it was called Car-

mona. In the decades following its 

foundation, robusta coffee cultiva-

tion sustained its rapid progress. It 

is the Angolan province with the 

largest number of municipalities, 

totalling 16, namely: Ambuila, 

Bembe, Buengas, Bungo, Damba, 

Alto Cauale, Maquela do Zombo, 

Milunga, Mucaba, Negage, Puri, 

Quimbele, Quitexe, Sanza Pom-

bo, Songo and Uige. The air link 

is made by Dash-400 aircraft, on 

Mondays and Fridays, whose ter-

minal is the airport of Uíge, found-

ed in 1951, later remodeled and 

baptized with the name of Airport 

Manuel Quarta Punza. In 1958, the 

Aero Clube do Uíge was founded, 

which in 1968 possessed 7 aero-

planes, constituting, at the time, 

the largest fleet of the Aero Clube 

of Angola, according to the 1st edi-

tion of the Informative Bulletin of 

the Aero Clube de Angola.

1
A tripulação do voo inaugural com o Secretário 

de Estado para os sectores da Aviação Civil, 

Marítimo e Portuário, Carlos Antão Fernandes 

Borges, o Governador do Uíge, José Carvalho da 

Rocha, e o PCE da TAAG, Eduardo Fairen Soria.

The crew of the inaugural flight with the 

Secretary of State for Civil Aviation, Maritime and 

Port sectors, Carlos Antão Fernandes Borges, the 

Governor of Uíge, José Carvalho da Rocha, and 

the CEO of TAAG, Eduardo Fairen Soria.

2
As autoridades locais marcaram presença.

Local authorities were present. 

3
Lisa Mota Pinto, administradora executiva, com 

a tripulação do voo inaugural.

Lisa Mota Pinto, executive administrator, with the 

crew of the inaugural flight.

3

2
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VOO EXTRA
EXTRA FLIGHT

A 11ª edição da Feira Internacional de Benguela (FIB) 

teve lugar de 25 a 28 de Maio deste ano no Estádio 

Nacional de Ombaka, como parte das festividades do 

405º aniversário da cidade de Benguela, celebrado a 

17 de Maio. O seu principal objectivo é divulgar o po-

tencial económico e industrial da região de Benguela, 

bem como do país, e é considerada a maior bolsa de 

negócios da região sul de Angola. A TAAG juntou-se 

às numerosas empresas participantes para divulgar os 

seus produtos, nomeadamente as suas novas rotas do-

mésticas e internacionais e a dinamização das antigas. 

Benguela é um dos centros culturais mais activos de 

Angola, famosa pelas suas praias, pelo que possui um 

grande interesse turístico. A província inclui as cidades 

da Baía Farta, Balombo, Benguela, Bocoio, Caimbam-

bo, Catumbela, Chongoroi, Cubal, Ganda e Lobito. Em 

termos de transporte é servida pelo Caminho de Ferro 

de Benguela, o Porto do Lobito, dois aeroportos e um 

aeródromo. Fundada a 17 de Maio de 1617 por Manuel 

Cerveira Pereira, em 1641 é conquistada pelos holande-

ses e libertada pelas forças portuguesas em 1648. Qua-

se totalmente destruída por um esquadrão francês em 

1705, é reconstruída entre 1710 e 1733. 

TAAG MARCA PRESENÇA NA FEIRA 
INTERNACIONAL DE BENGUELA
TAAG PRESENT AT THE BENGUELA 
INTERNATIONAL FAIR 

The 11th edition of the Benguela International Fair 

(FIB) took place from 25 to 28 May this year at the 

Ombaka National Stadium, as part of the festivities 

of the 405th anniversary of the city of Benguela, cel-

ebrated on 17 May. Its main aim is to publicise the 

economic and industrial potential of the Benguela re-

gion, as well as the country, and it is considered to be 

the biggest business exchange in the southern region 

of Angola. TAAG joined the numerous participating 

companies to publicise its products, namely its new 

domestic and international routes and the boosting 

of old ones. Benguela is one of Angola's most active 

cultural centres, famous for its beaches, and therefore 

of great interest to tourists.  The province includes 

the cities of Baía Farta, Balombo, Benguela, Bocoio, 

Caimbambo, Catumbela, Chongoroi, Cubal, Ganda 

and Lobito. In terms of transport it is served by the 

Benguela Railroad, the Port of Lobito, two airports 

and an aerodrome. Founded on May 17, 1617 by Ma-

nuel Cerveira Pereira, in 1641 it was conquered by the 

Dutch and liberated by Portuguese forces in 1648. Al-

most totally destroyed by a French squadron in 1705, 

it was rebuilt between 1710 and 1733. 

A TAAG juntou-se às numerosas 

empresas participantes para 

divulgar os seus produtos, 

nomeadamente as suas novas 

rotas domésticas e internacionais 

e a dinamização das antigas.

TAAG joined the numerous 
participating companies to publicise 
its products, namely its new 
domestic and international routes 
and the boosting of old ones.
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recomendações de saúde pública
public health recommendations

VAI VIAJAR?
 
APESAR DA DECLARAÇÃO DO FIM DA SITUAÇÃO DE 

CALAMIDADE PÚBLICA EM TODO O TERRITÓRIO NACIONAL, 

MANTÊM-SE REGRAS PARA A GESTÃO ADMINISTRATIVA DO 

CONTROLO DA PANDEMIA DA COVID – 19. CONHEÇA AS MEDIDAS 

DE PREVENÇÃO E CONTROLO DE VÍRUS SARS-COV-2 E DA 

COVID-19 QUE SE APLICAM EM CASO DE VIAGEM.

É obrigatória a utilização de máscara facial durante todo voo.

VIAGENS PARA O EXTERIOR

É obrigatória a apresentação de:

  Certificado de vacinação reconhecido no país de destino  

ou

  Documento equivalente que ateste a imunização completa 

contra a COVID-19 

ou

  Teste SARS-CoV-2 do tipo RT-PCR  com resultado negativo 

realizado nas 72 horas anteriores à viagem somente nos casos em 

que o certificado de vacinas não seja válido nos países de destino ou 

de passagem em trânsito, o País de destino ou o País em trânsito ou a 

Companhia Transportadora o exija.  

VIAGENS DO EXTERIOR

É obrigatória a apresentação de:

  Teste SARS-CoV-2 do tipo RT-PCR  com resultado negativo 

realizado nas 72 horas anteriores à viagem.

É obrigatória a realização de testes do tipo rápido antigénio pós- 

-desembarque (isentos de comparticipação), isto é, à chegada ao País. 

VIAGENS DOMÉSTICAS

É obrigatória a apresentação de:

  Certificado de vacinação com dose completa

 ou

  Teste SARS-CoV-2 com resultado negativo realizado  

nas 48 horas anteriores ao voo.

OBRIGADO PELA SUA COMPREENSÃO 

E COOPERAÇÃO

WILL YOU BE TRAVELING?

DESPITE THE DECLARATION OF THE END OF THE PUBLIC CA-
LAMITY SITUATION IN THE COUNTRY, RULES FOR THE ADMIN-
ISTRATIVE MANAGEMENT OF THE COVID-19 PANDEMIC REMAIN 
IN PLACE. LEARN ABOUT THE SARS-COV-2 AND COVID-19 
PREVENTION AND CONTROL MEASURES THAT APPLY WHEN 
TRAVELING.

It is mandatory to wear a face mask during the whole flight.

TRAVEL ABROAD

It is mandatory to present:

  Vaccination certificate recognized in the destination country  

or

  An equivalent document attesting to complete immunization 

against COVID-19 

or

  SARS-CoV-2 RT-PCR test, with negative result, performed in 

the 72 hours prior to the flight only in cases where the vaccine 

certificate is not accepted in the destination or transit country, 

or the Destination Country or the Transit Country or the Airline 

requires it. 

TRAVEL FROM ABROAD

It is mandatory to present:

  SARS-CoV-2 RT-PCR test, with negative result, performed in the 

72 hours prior to flight.

It is mandatory to perform post-disembarkation rapid antigen tests 

(exempt from co-pay), upon arrival in Angola. 

DOMESTIC TRAVEL

It is mandatory to present:

  Full Vaccination Certificate

or

  SARS-CoV-2 test, with negative result, performed in the 48 hours 

prior to the flight.

THANK YOU FOR YOUR UNDERSTANDING 
AND COOPERATION
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AO ADQUIRIR O SEU BILHETE DE VIAGEM ESTABELE COM A TRANSPORTADORA UM CONTRATO. 

SE, POR QUALQUER RAZÃO, SE SENTIR LESADO, A LEI ESTABELECE, E A TAAG INCENTIVA, O USO 

DO “LIVRO DE SUGESTÕES, RECLAMAÇÕES E COMENTÁRIOS”, COLOCADO À SUA DISPOSIÇÃO.

Para melhoria da salvaguarda dos direitos dos consumidores, o Instituto Nacional de Defesa 

do Consumidor – INADEC, por força do Decreto Presidencial 234/16, de 09 de Dezembro, tornou 

obrigatória a existência de um Livro de Reclamações, por si produzido. O livro e o respectivo selo de 

identificação devem estar visíveis aos consumidores.

  
FORMAS DE TRANSMISSÃO

Quase todas as pragas e doenças são transmitidas por produtos ve-

getais e animais infectados ou por roupas e sapatos contaminados. 

Se vai entrar em Angola, solicitamos que informe o Inspector Fitossa-

nitário, o Veterinário Inspector ou o Oficial da Alfândega no local de 

desembarque, nos seguintes casos:

  Se transportar na sua bagagem produtos de origem vegetal para 

consumir em Angola, plantas ornamentais, sementes e partes de 

plantas para propagação;

  Se vem de um país onde se identificaram animais infectados com 

doenças (febre aftosa, peste suína africana, raiva e gripe aviária) ou se 

traz consigo um animal de estimação, peles, couros ou troféus de caça;

  Se nas duas semanas anteriores à viagem visitou alguma 

exploração com bovinos, ovinos, caprinos ou aves. Se for o caso, 

deverá desinfectar os seus sapatos e as suas roupas e evitar visitas a 

locais com animais sensíveis, durante o período de uma semana.

OBRIGADO PELA SUA COMPREENSÃO 

E COOPERAÇÃO

VOCÊ PODE, POR DESCONHECIMENTO OU NEGLIGÊNCIA, 

E SEM SE APERCEBER, TRANSPORTAR PRAGAS E DOENÇAS 

PASSÍVEIS DE INFECTAR AS CULTURAS, OS ANIMAIS

E AS PESSOAS DESTE PAÍS.

PLEASE NOTE THAT YOU MAY, THROUGH IGNORANCE OR 
NEGLIGENCE, BE TRANSPORTING DISEASES THAT COULD 
INFECT THE ANIMALS AND PEOPLE OF THIS COUNTRY.

   FORMS OF TRANSMISSION

Almost all these scourges can be transmitted through infected plant 

and animal products, from clothes or from contaminated shoes. If 

you are entering Angola, please inform the health inspector, vet or 

customs officer in the following cases:

  If you are carrying with you products of plant origin for 

consumption in Angola, ornamental plants, seeds or other parts of 

plants for propagating;

  If you come from a country where animals infected with diseases 

(FMD, African swine fever, rabies and avian flu) or if you are bringing 

in pets, furs, leather or hunting trophies;

  If you have visited, within two weeks prior to your journey, any 

operation with cattle, sheep, goats or poultry. If so, you should 

disinfect your shoes and clothes and avoid visits within a week  

to places where there are animals that could be at risk.

THANK YOU FOR YOUR UNDERSTANDING 
AND COOPERATION

WHEN YOU PURCHASE YOUR AIRLINE TICKET, YOU ENTER INTO A CONTRACT WITH THE CARRIER. 
IF, FOR ANY REASON, YOU ARE DISSATISFIED WITH OUR SERVICE, THE LAW PROVIDES FOR, AND 
TAAG ENCOURAGES, THE USE OF THE “BOOK OF SUGGESTIONS, COMPLAINTS AND COMMENTS” 
PLACED AT YOUR DISPOSAL.

In order to better safeguard consumer rights, the National Institute for Consumer Protection (INADEC), 

through Presidential Decree 234/16 of December 9, has made it compulsory to use their standard 

Complaints Book. The book and its respective identification mark must be made available to consumers.

recomendações de saúde pública e LIVRO DE RECLAMAÇÕES
public health recommendations and complaints book
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REDE DOMÉSTICA DOMESTIC NETWORK 
27MAr_31OCT 2022 HORAS LOCAIS LOCAL TIME

Favor verificar os  horários 
e a programação mais recentes 
no nosso website www.taag.com 
ou com o seu agente de viagens 
porque a programação pode 
sofrer alterações.

Please check the latest timings 
and schedule on our website 
www.taag.com or with your Travel 
Agent as schedules do change.

DT102  LUANDA 07:00    07:45 UIGE DH8
DT120  LUANDA 07:00    08:00 CABINDA 737
DT103  UIGE 08:25    09:05 LUANDA DH8
DT121  CABINDA 08:40    09:40 LUANDA 737
DT240  LUANDA 10:00    11:55 LUENA DH8
DT311  LUANDA 10:05    11:30 HUAMBO DH8
DT122  LUANDA 11:10    12:10 CABINDA 737
DT312  HUAMBO 12:10    13:35 LUANDA DH8
DT230  LUANDA 12:35    14:25 SAURIMO DH8
DT241  LUENA 12:35    14:30 LUANDA DH8
DT123  CABINDA 12:50    13:50 LUANDA 737
DT220  LUANDA 13:20    15:20 DUNDO DH8
DT231  LUANDA 15:05    16:50 SAURIMO DH8
DT124  LUANDA 15:20    16:20 CABINDA 737
DT221  DUNDO 16:00    17:55 LUANDA DH8
DT461  LUANDA 16:30    17:05 LUBANGO DH8
DT125  CABINDA 17:00    18:00 LUANDA 737
DT462  LUBANGO 17:45    19:20 LUANDA DH8
DT453  LUANDA 17:50    19:35 NAMIBE DH8
DT443  LUANDA 18:55    20:05 CATUMBELA DH8
DT126  LUANDA 19:30    20:30 CABINDA 737
DT454  NAMIBE 20:15    22:00 LUANDA DH8
DT444  CATUMBELA 20:45    21:55 LUANDA DH8
DT127  CABINDA 21:25    22:40 LUANDA 737

SEGUNDA-FEIRA MONDAY

DT120  LUANDA 07:00    08:15 CABINDA DH8
DT335  LUANDA 07:30 09:20 MENONGUE 10:35 11:05 KUITO DH8
  KUITO 11:05    12:30 LUANDA DH8
DT121  CABINDA 08:55    10:10 LUANDA DH8
DT122  LUANDA 11:10    12:25 CABINDA DH8
DT123  CABINDA 13:05    14:20 LUANDA DH8
DT124  LUANDA 15:20    16:35 CABINDA DH8
DT125  CABINDA 17:15    18:30 LUANDA DH8
DT126  LUANDA 19:30    20:45 CABINDA DH8
DT127  CABINDA 21:25    22:40 LUANDA DH8

TERÇA-FEIRA TUESDAY

DT220  LUANDA 07:00    08:15 CABINDA DH8
DT470  LUANDA 08:35    10:35 ONJIVA DH8
DT121  CABINDA 08:55    10:10 LUANDA DH8
DT122  LUANDA 11:10    12:25 CABINDA DH8
DT471  ONJIVA 11:15    13:15 LUANDA DH8
DT123  CABINDA 13:05    14:20 LUANDA DH8
DT124  LUANDA 15:20    16:35 CABINDA DH8
DT125  CABINDA 17:15    18:30 LUANDA DH8
DT126  LUANDA 19:30    20:45 CABINDA DH8
DT127  CABINDA 21:25    22:40 LUANDA DH8

QUINTA-FEIRA THURSDAY

DT120  LUANDA 07:00    08:00 CABINDA 737
DT121  CABINDA 08:40    09:40 LUANDA 737
DT240  LUANDA 10:00    11:55 LUENA DH8
DT122  LUANDA 11:10    12:10 CABINDA 737
DT241  LUENA 12:35    14:30 LUANDA DH8
DT123  CABINDA 12:50    13:50 LUANDA 737
DT230  LUANDA 12:35    14:25 SAURIMO DH8
DT220  LUANDA 13:20    15:20 DUNDO DH8
DT231  LUANDA 15:05    16:50 SAURIMO DH8
DT124  LUANDA 15:20    16:20 CABINDA 737
DT221  DUNDO 16:00    17:55 LUANDA DH8
DT461  LUANDA 16:30    17:05 LUBANGO DH8
DT125  CABINDA 17:00    18:00 LUANDA 737
DT462  LUBANGO 17:45    19:20 LUANDA DH8
DT453  LUANDA 17:50    19:35 NAMIBE DH8
DT443  LUANDA 18:55    20:05 CATUMBELA DH8
DT126  LUANDA 19:30    20:30 CABINDA 737
DT454  NAMIBE 20:15    22:00 LUANDA DH8
DT444  CATUMBELA 20:45    21:55 LUANDA DH8
DT127  CABINDA 21:25    22:40 LUANDA 737

QUARTA-FEIRA WEDNESDAY

OBSERVAÇÕES NOTES

DT102/3 

Voos para Uige 
Data de efectidade: 02May22.  
Flights to Uige Effective 
Date: 02May22.

horários de verão
schedule summer
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DT120  LUANDA 07:00    07:45 UIGE DH8
DT120  LUANDA 07:00    08:00 CABINDA 737
DT103  UIGE 08:25    09:05 LUANDA DH8
DT121  CABINDA 08:40    09:40 LUANDA 737
DT240  LUANDA 10:00    11:55 LUENA DH8
DT311  LUANDA 10:05    11:30 HUAMBO DH8
DT122  LUANDA 11:10    12:10 CABINDA 737
DT312  HUAMBO 12:10    13:35 LUANDA DH8
DT241  LUENA 12:35    14:30 LUANDA DH8
DT230  LUANDA 12:35    14:25 SAURIMO DH8
DT123  CABINDA 12:50    13:50 LUANDA 737
DT220  LUANDA 13:20    15:20 DUNDO DH8
DT231  LUANDA 15:05    16:50 SAURIMO DH8
DT124  LUANDA 15:20    16:20 CABINDA 737
DT221  DUNDO 16:00    17:55 LUANDA DH8
DT461  LUANDA 16:30    17:05 LUBANGO DH8
DT125  CABINDA 17:00    18:00 LUANDA 737
DT462  LUBANGO 17:45    19:20 LUANDA DH8
DT453  LUANDA 17:50    19:35 NAMIBE DH8
DT443  LUANDA 18:55    20:05 CATUMBELA DH8
DT126  LUANDA 19:30    20:30 CABINDA 737
DT454  NAMIBE 20:15    22:00 LUANDA DH8
DT444  CATUMBELA 20:45    21:55 LUANDA DH8
DT127  CABINDA 21:25    22:40 LUANDA 737

SEXTA-FEIRA FRIDAY

DT336  LUANDA 07:30 09:20 KUITO 09:50 10:35 MENONGUE DH8
DT470  LUANDA 08:35    10:35 ONJIVA DH8
  MENONGUE 11:05    12:30 LUANDA DH8
DT122  LUANDA 11:10    12:25 CABINDA DH8
DT471  ONJIVA 11:15    13:15 LUANDA DH8
DT123  CABINDA 13:05    14:20 LUANDA DH8
DT124  LUANDA 15:20    16:35 CABINDA DH8
DT125  CABINDA 17:15    18:30 LUANDA DH8

SÁBADO SATURDAY

DT240  LUANDA 10:00    11:55 LUENA DH8
DT122  LUANDA 11:10    12:25 CABINDA DH8
DT241  LUENA 12:35    14:30 LUANDA DH8
DT230  LUANDA 12:35    14:25 SAURIMO DH8
DT123  CABINDA 13:05    14:20 LUANDA DH8
DT220  LUANDA 13:20    15:20 DUNDO DH8
DT461  LUANDA 14:25    16:00 LUBANGO DH8
DT231  LUANDA 15:05    16:50 SAURIMO DH8
DT124  LUANDA 15:20    16:35 CABINDA DH8
DT221  DUNDO 16:00    17:55 LUANDA DH8
DT462  LUBANGO 16:40    18:15 LUANDA DH8
DT125  CABINDA 17:15    18:30 LUANDA DH8
DT453  LUANDA 17:50    19:35 NAMIBE DH8
DT443  LUANDA 18:55    20:05 CATUMBELA DH8
DT454  NAMIBE 20:15    22:00 LUANDA DH8
DT444  CATUMBELA 20:45    21:55 LUANDA DH8

DOMINGO SUNDAY

Favor verificar os  horários 
e a programação mais recentes 
no nosso website www.taag.com 
ou com o seu agente de viagens 
porque a programação pode 
sofrer alterações.

Please check the latest timings 
and schedule on our website 
www.taag.com or with your Travel 
Agent as schedules do change.

OBSERVAÇÕES NOTES

DT102/3 

Voos para Uige 
Data de efectidade: 02May22.  
Flights to Uige Effective 
Date: 02May22.
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horários de verão
schedule summer

OBSERVAÇÕES NOTES

DT680/1

 MADRID efectivo apartir de 27Jun22  
 a 26Oct22 
 MADRID effective from 27Jun22 to  
 26Oct22

DT651 E DT652 
 Efectivo apartir de  01Jun22 
 até o final do periodo. 
 Effective from 01Jun22 until the end of  
 period.

 Code-share Operated by 
SN359 (SN Brussels)

 Code-share Operated by 
LH560 / LH561 (Lufthansa)

Code-share with SA Operated by 
DT577/8

Code-share with TM Operated by 
DT581/2

73G  Boeing 737-700

772  Boeing 777-200

77W  Boeing 777-300

763  Boeing 767-300

752   Boeing 757-200

332  Airbus A330-200

333  Airbus A330-300

REDE INTERNACIONAL INTERNATIONAL NETWORK 
27MAR_ 26OCT 2022 HORAS LOCAIS LOCAL TIME

Favor verificar os  horários 
e a programação mais recentes 
no nosso website www.taag.com 
ou com o seu agente de viagens 
porque a programação pode 
sofrer alterações.

Please check the latest timings 
and schedule on our website 
www.taag.com or with your Travel 
Agent as schedules do change.

DT579  LUANDA 09:00    14:00 CAPE TOWN 73G
DT581  LUANDA 09:00    14:00 MAPUTO 73G
DT651  LISBON 09:40    17:10 LUANDA 77W
DT577  LUANDA 10:00    14:20 JOHANNESBUR 77W
DT6359  BRUXELAS 10:20    17:55 LUANDA 333
DT573  LUANDA 11:05    15:35 WINDHOEK DH8
DT580  CAPE TOWN 15:00    18:00 LUANDA 73G
DT582  MAPUTO 15:00    18:00 LUANDA 73G
DT578  JOHANNESBURG 16:30    19:00 LUANDA 77W
DT574  WINDHOEK 16:35    19:05 LUANDA DH8
DT6360  LUANDA 19:00    06:50+1 BRUXELAS 333
DT747  LUANDA 21:00    01:30+1 SÃO PAULO 77W
DT6560  FRANKFURT 22:00    05:30+1 LUANDA 333
DT650  LUANDA 22:30    06:20+1 LISBON 77W
DT653  LISBON 23:00    06:30+1 LUANDA 77W

TERÇA-FEIRA TUESDAY

DT565  LAGOS 03:00    06:00 LUANDA 73G
DT581  LUANDA 09:00    14:00 MAPUTO 73G
DT579  LUANDA 09:00    14:00 CAPE TOWN 73G
DT651  LISBON 09:40    17:10 LUANDA 77W
DT577  LUANDA 10:00    14:20 JOHANNESBUR 73G
DT573  LUANDA 11:05    15:35 WINDHOEK DH8
DT540  LUANDA 14:15    15:35 KINSHASA DH8
DT582  MAPUTO 15:00    18:00 LUANDA 73G
DT580  CAPE TOWN 15:00    18:00 LUANDA 73G
DT541  KINSHASA 16:25    17:45 LUANDA DH8
DT578  JOHANNESBURG 16:30    19:00 LUANDA 73G
DT574  WINDHOEK 16:35    19:05 LUANDA DH8
DT747  LUANDA 21:00    01:30+1 SÃO PAULO 77W
DT680  LUANDA 21:00    05:15+1 MADRID 77W
DT6560  FRANKFURT 22:00    05:30+1 LUANDA 333
DT650  LUANDA 22:30    06:20+1 LISBON 77W
DT653  LISBON 23:00    06:30+1 LUANDA 77W

QUINTA-FEIRA THURSDAY

DT573  LUANDA 11:05    15:35 WINDHOEK DH8
DT652  LUANDA 13:00    20:15 LISBON 77W
DT574  WINDHOEK 16:35    19:05 LUANDA DH8
DT748  SÃO PAULO 18:15    05:35+1 LUANDA 77W
DT564  LUANDA 20:30    23:30 LAGOS 73G
DT6561  LUANDA 22:10    07:40+1 FRANKFURT 333
DT650  LUANDA 22:30    06:20+1 LISBON 77W
DT653  LISBON 23:00    06:30+1 LUANDA 77W

QUARTA-FEIRA WEDNESDAY

DT651  LISBON 09:40    17:10 LUANDA 77W
DT510  LUANDA 10:30    11:30 SÃO TOMÉ 73G
DT511  SÃO TOMÉ 12:30    15:30 LUANDA 73G
DT652  LUANDA 13:00    20:15 LISBON 77W
DT748  SÃO PAULO 18:15    05:35+1 LUANDA 77W
DT6561  LUANDA 22:10    07:40+1 FRANKFURT 333
DT653  LISBON 23:00    06:30+1 LUANDA 77W
DT650  LUANDA 22:30    06:20+1 LISBON 77W
DT681  MADRID 23:55    06:25+1 LUANDA 77W

SEXTA-FEIRA FRIDAY

DT581  LUANDA 09:00    14:00 MAPUTO 73G
DT579  LUANDA 09:00    14:00 CAPE TOWN 73G
DT651  LISBON 09:40    17:10 LUANDA 77W
DT577  LUANDA 10:00    14:20 JOHANNESBUR 73G
DT573  LUANDA 11:05    15:35 WINDHOEK DH8
DT652  LUANDA 13:00    20:15 LISBON 77W
DT540  LUANDA 14:15    15:35 KINSHASA DH8
DT582  MAPUTO 15:00    18:00 LUANDA 73G
DT541  KINSHASA 16:25    17:45 LUANDA DH8
DT580  CAPE TOWN 15:00    18:00 LUANDA 73G
DT578  JOHANNESBURG 16:30    19:00 LUANDA 73G
DT574  WINDHOEK 16:35    19:05 LUANDA DH8
DT564  LUANDA 20:30    23:30 LAGOS DH8
DT650  LUANDA 22:30    06:20+1 LISBON 77W
DT653  LISBON 23:00    06:30+1 LUANDA 77W

SÁBADO SATURDAY

DT565  LAGOS 03:00    06:00 LUANDA 73G
DT579  LUANDA 09:00    14:00 CAPE TOWN 73G
DT651  LISBON 09:40    17:10 LUANDA 77W
DT577  LUANDA 10:00    14:20 JOHANNESBUR 73G
DT6359  BRUXELAS 10:20    17:55 LUANDA 333
DT652  LUANDA 13:00    20:15 LISBON 77W
DT580  CAPE TOWN 15:00    18:00 LUANDA 73G
DT578  JOHANNESBURG 16:30    19:00 LUANDA 73G
DT6360  LUANDA 19:00    06:50+1 BRUXELAS 333
DT747  LUANDA 21:00    01:30+1 SÃO PAULO 77W
DT680  LUANDA 21:00    05:15+1 MADRID 77W
DT6560  FRANKFURT 22:00    05:30+1 LUANDA 333
DT650  LUANDA 22:30    06:20+1 LISBON 77W
DT653  LISBON 23:00    06:30+1 LUANDA 77W

DOMINGO SUNDAY

REDE INTERNACIONAL INTERNATIONAL NETWORK 

DT651  LISBON 09:40    17:10 LUANDA 77W
DT652  LUANDA 13:00    20:15 LISBON 77W
DT748  SÃO PAULO 18:15    05:35+1 LUANDA 77W
DT6561  LUANDA 22:10    07:40+1 FRANKFURT 333
DT650  LUANDA 22:30    06:20+1 LISBON 77W
DT653  LISBON 23:00    06:30+1 LUANDA 77W
DT681  MADRID 23:55    06:25+1 LUANDA 77W

SEGUNDA-FEIRA MONDAY



BOEING 737-700NG
VELOCIDADE CRUZEIRO

MAX. CRUISING SPEED  KM/H 900

ALTITUDE MÁXIMA MAX. ALTITUDE M 12.424

RAIO DE ACÇÃO MAXIMUM RANGE KM 6.035

CAPACIDADE DE COMBUSTÍVEL

FUEL CAPACITY L 26.025

Nº DE LUGARES SEATING CAPACITY 

CLASSE EXECUTIVA BUSINESS CLASS 12

CLASSE ECONÓMICA ECONOMIC CLASS 108

DASH 8-400
VELOCIDADE CRUZEIRO

MAX. CRUISING SPEED  KM/H 667

ALTITUDE MÁXIMA MAX. ALTITUDE M 8.230

RAIO DE ACÇÃO MAXIMUM RANGE KM 2.040

CAPACIDADE DE COMBUSTÍVEL

FUEL CAPACITY L 2.903

Nº DE LUGARES SEATING CAPACITY 

CLASSE EXECUTIVA BUSINESS CLASS 10

CLASSE ECONÓMICA ECONOMIC CLASS 64

BOEING 777-200ER
VELOCIDADE CRUZEIRO

MAX. CRUISING SPEED  KM/H 930

ALTITUDE MÁXIMA MAX. ALTITUDE M 13.060

RAIO DE ACÇÃO MAXIMUM RANGE KM 14.316

CAPACIDADE DE COMBUSTÍVEL

FUEL CAPACITY L 171.170

Nº DE LUGARES SEATING CAPACITY 

PRIMEIRA CLASSE FIRST CLASS 14

CLASSE EXECUTIVA BUSINESS CLASS 51

CLASSE ECONÓMICA ECONOMIC CLASS 170

BOEING 777-300ER
VELOCIDADE CRUZEIRO

MAX. CRUISING SPEED  KM/H 930

ALTITUDE MÁXIMA MAX. ALTITUDE M 13.060

RAIO DE ACÇÃO MAXIMUM RANGE KM 14.316

CAPACIDADE DE COMBUSTÍVEL

FUEL CAPACITY L 181.280

Nº DE LUGARES SEATING CAPACITY 

D2-TEG/D2-TEH/D2-TEI 

PRIMEIRA CLASSE FIRST CLASS 12

CLASSE EXECUTIVA BUSINESS CLASS 56

CLASSE ECONÓMICA ECONOMIC CLASS 225

D2-TEJ/ D2-TEK

PRIMEIRA CLASSE FIRST CLASS 08

CLASSE EXECUTIVA BUSINESS CLASS 53

CLASSE ECONÓMICA ECONOMIC CLASS 228

Kwanza
A

www.taag.com
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de olho na segurança 
keeping an eye on safety

A TAAG NÃO TRANSPORTA PRODUTOS QUE COLOQUEM EM RISCO A SUA SEGURANÇA

TAAG DOES NOT CARRY ITEMS THAT JEOPARDISE SAFETY

ESTES ITENS DEVEM SER TRANSPORTADOS COMO BAGAGEM DE MÃO THESE ITEMS SHOULD BE CARRIED AS HAND BAGGAGE

ESTES ITENS SÃO PROIBIDOS COMO BAGAGEM DE MÃO THESE ITEMS ARE FORBIDDEN AS HAND BAGGAGE

SUBSTÂNCIAS QUÍMICAS E INFLAMÁVEIS

CHEMICAL AND INFLAMMABLE SUBSTANCES

VENENOS E PESTICIDAS

POISONS AND PESTICIDES

PRODUTOS CORROSIVOS

CORROSIVE PRODUCTS

PRODUTOS RADIOACTIVOS

RADIOACTIVE PRODUCTS

PRODUTOS MAGNÉTICOS E DE ALTA TEMPERATURA

MAGNETIC AND HIGH TEMPERATURE ITEMS

PRODUTOS EXPLOSIVOS

EXPLOSIVE PRODUCTS

GASES COMPRIMIDOS

COMPRESSED GASES

LÍQUIDOS INFLAMÁVEIS

INFLAMMABLE LIQUIDS

MATERIAIS INFLAMÁVEIS

INFLAMMABLE MATERIALS

COMPUTADORES 
PORTÁTEIS
LAPTOPS

CÂMARAS
DE FILMAR

VIDEO CAMERAS

MÁQUINAS 
FOTOGRÁFICAS

PHOTO CAMERAS

PDA’S
PDA’S

TELEMÓVEIS 
DESLIGADOS

MOBILE PHONES 
DISCONNECTED

JÓIAS
JEWELLERY

DINHEIRO, PAPÉIS 
NEGOCIÁVEIS E OUTROS 

PRODUTOS DE VALOR
CASH, NEGOTIABLE 
PAPERS AND OTHER 

VALUABLES 

ISQUEIROS 
E FÓSFOROS

LIGHTERS 
AND MATCHES

CANIVETES
PEN KNIVES

CORTA UNHAS
NAIL CLIPPERS

CHAVE DE FENDAS, 
FACAS E CORTA PAPÉIS

SCREWDRIVERS,  
KITCHEN KNIVES AND 

LETTER OPENERS

TESOURAS
SCISSORS





LINHA DE ATENDIMENTO BIC
+(244) 923 190 870
Serviço disponível 24H

www.bancobic.ao

O BANCO BIC E O BIC SEGUROS 
TÊM A SOLUÇÃO PARA 
O SEU SUCESSO.
As melhores condições do Banco BIC 
com juros atractivos e crédito fácil, 
mais a protecção do BIC Seguros.
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